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Diario repntücano - Dos eaiciones diaria» 
i f o r m a d ó n e s p a ñ o l a y cx í ran le ra» A r f e s , C i e n c i a s y L l l e r a f u r a 

EDICION de la MAlTAyA 
Mi l | l i i l i« t Bmttmu^ pt&g. roo nXm»9, Fom» pta*. «MBBU ISstfAflij«ro p«MbttMb 

SSAAOOÓN, ADMunsTKAaóv Y TAIXWIBS H ANUNCIOS T SusciiPCiONBt 
BHtdüton Bincha, a bia9 bajo* \\ PIBSÜ Retí, 1, bajos. Teléfono ¿M 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o d e l a U n i v e r s i d a d , — 2 de Julio. - . •f.ii.,u.liii v,:r 

HORAS | BARÓM. A 0o 
¡«fe obsermí y al 

waoion nivel del mar* 
9 maña 
Star* 

7e4,10 
762*85 

raála sombra. 
f345 

DIRECCION! HUMED 

Vieíto, J ^ ^ -

T E M P E R A T U R A S . _ 
Máxima, j Mínima, 

E. 
E . Si E« 
Velocidad 

del 
viento» 

76 
72 

E S T A D O 
del 

cíelo. 

NUBES. 
I 

Nuboso, 
i Cubierto, 

Cíase 1 Cantidad. \ 
0*4 
ro 

Sol . 29,l ¡Somb. |4*2 
Som. 24*1 Refl. 15*5 

AGUA I LLUVIA | OBSERVACIONES 
e v a p o r a d a . L p m y ^ j FAETICU^EKS. 

Wld¿etro«.| H » 1 0*00 1 Bochornoso. | 

Sale ef Sol • las 4*92.—Se pone a las7*28.«Sale la luna a las 2*48 madrutf.^Se pone a las 6*44 tarde 

SANTO D E L OIA*—San Trifón 9 santa Mustióla. 

va 

" E X P O S I C l d N 6 I R 0 D , , 
R a m i o l a H S s t i x c a i o s , S . 
Relojes do pared, grong^oatedral. 

f Í ñ l l F í í A V I A S URINARIAS-SIFILIS-mPOXEMTOIA 
l / r a U H b k C i M V Ooade del Asalto, 18. — Consultas 10 a 1 y 4 a 9, 

Consulta eoonómlca: Be 9 a 10. D r . D O L C E T , o c u l i s t a ^ ^ ^ ^ ^ - p e ^ a w y d ^ a e . 

D r . C A M F S — S f F I L i a B L E N O R R A G I A — 
Ronda Universidad, 14, principal. De 3 a 5. 

T tiMoniu o niin pelaito. S , I N T E R I O R y t a l l e r s , 74 B I S . Seo* 
. iDiQüUila b XiyU d ó n d e ventas a l detall. Paftem, Driles, Géneros de 

Punto, Pañolería, Toallas, Sábanas y Percales. Retalos do Pañería. 

I lv i C n n n a l f r i n h VXAS U R I N A R I A S , S I F I L I S y K l * Oif , 12 a 2 y 6 
i l l m O m l a U a t U a 7 , Po layo, 40.~"Fxonómica, Jovel lanos, 9. De 7 a 9, 
!• 1 1 | i 1 1 1 1 ! 1 111 mmmmmmimm* 

Snformedados do l a piel y do los órganos 
onltalet. Consulta do 11 y media 4 1 y D R . C A S A S A S 
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T E A T R O S 

T f i A t r n rlA 'MoTrAiloálCompañía cómico-dramática del Teatro de la Co 
u «-O X I O V e a a a O S media de Madnd. «oy, jueves, noche, a las 9 1(4 

1.° Qrandiosa reprfs de la comedia en 5 actos, de don Jacinto Bena vente, 

«.• s : s nr xi. jb: im* o 
del saínete en 1 acto, de don Antonio Ramos Martín, 

aoicf>ivr ****** Jy+̂r-f **** 
MaRana, viernes, 15 de abono; l.# Lft madaoeión,—S.* Lo oarat — Se despacha OB con' 

taduría. 

T e a t r o I . Í H n A Compafiía de zarzuela y opereta Vf iGA-BLAY. — Hoy, Jueves, 5 de 
. w M M A W julio. - Tarde, a 1«s cuatro y media, entera y económica, — Querrá 
a la criáis teatral.—Butacas íratis.—Entrada, 23 céntimos. Entrada piso, 10 céntimos.—Progra* 
roa arctaísuperior: í .# I*a moza d« malaa (2 actos).—2.0 L a corto do Faraón. — Noche, a las 
nueve y cuarto, especial, 4 actos, precios económicos: 1 • A l m * de Dios. — 2.° La opereta de 
Sran éxito L a comadUnta (5 actos). — Desde hoy, jueves, función diariamente a precios económicos. 

Empresa C A R L O S M E S T R E S 
G R A N " T E A T R O D E ! 
Compañía de Opera Italiana • 

n o j jueves. 5 de Julio de 1913, a las 9 112 de la noche, 1.a de la ópera en 4 actos 
L A T R A V I A T A 

A L B E R T I N A C A S S A N I 
K Í ' C J I S J S I T O ' R * O H J X J B O Q Q X J B 3 

Entrada y butaca, 1'75 p tas . -üTODO B A R C E L O N A A L BOSQUE!!— Entrada íeneral. O'SO ptaa# 

Hoy, jueves, se suspende la función de tarde para dar lu^ar al ensayo de 

L A a r o V I A . D £ 1 L T E N I E N T E 
que se estrensrá en este testro mafiana, viernes. — Noche, a las 9 1|2. I.9 E l iVvevo Testa* 

mentó; 2.* I«a a l s ^ r s trompetería; 5.° Exito imponderable, triunfo colosal: 

É«ito ^ ^ ^ l T b u e n o T d ^ 
E l delirio con la preciosa zambra gitana. Pronto: La última manoota. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Teatro Principal ^ T v ^ x l ^ . El Cine de Moda de ve-FAnn ,7lá8 'refico y elegante.—Centro de reunión déla sociedad elegante de Barcelona.—Seslo-
Ho/^extrSordiñírios Fraternidad, Revista pathé, Ernestina 
E x p l o t a c i ó n d e l t i i e l o e n S u e c i a , B e b é o e n d e d o r d e e s t a t u a s flran éxito. 
General, 15 céntimos. — Platea y primer piao, ?0 céntimos. — Preferencia platea, 50 céntimos. 

• Palc 2 pesetas. -
Sábado, maravilloso estreno de grandiosa sensación. 

TEATRO CIRCO BARCELONÉS 
Gran Teatro Cinc, el que reúne más condicione*» para ei verano, es ocioso, fresco y ventila* 
do como no hay otro. — Grandioso programa (Je Cinematógrafo, compuesto de las me/ores 
marcas. — Todos los días, 5,000 metros de película por sección. 

Precios y sesiones los de costumbre-Grandioso programa para hoy. jueves: «Le deseo la 
vldn» (400 metros), «Cachipín detesta a las mujeres» (270 metros), <E1 hastio de vivir» 
(400 metros), «Placeres amarsos» (800 metros), «La vida y la muerte* (600 Mtros) , «Maa 

Linder torero* (650 metaos), «Revista Pathé» número tai f otraa ie 



^ ^ . ^ , 0 f * ™ f & G R A N C I N E E L D Ó R A D O 
Hoy, lo^ves. tarde, a las 5, y noche, a las 9 112, escogido programa, — Importante estreno de U 

preciosa y muy interesante cinta dramática, de 915 metros, 

Los otros dos estrenos «Sánchez ahorcado por amor» y «Rival del capitán», qse alternarin coa 
las de verdadero éxito «Abnegación de amor». «Pasión del iitego», «El sinwyflenxa». «Placeres 
amargos», «Novela de papá Tomás» y otras.- Estrenos para mañana, viernes: «Lago Balkal» y «La 
hija dei iefe».—Sábado, nacontecimientoll, estreno de «Los Fantoches», escenas de U vida tartrcU 
pellettla dramática de gran interés y emoción, de 1080 metros. 

B M P K B S A B O H E M I A 
Ho?, Jueves, escocidos jr «arlado, prn¿ramas, películas de aran ¿xlto. 

ND AL 1 E n t e r r a d o e n v i d a - P a t h é r e v i s t a 
/ flaiós i u o e n t u d - D í a s d e g l o r i a e n e l I m p e r i o A l e m á n 

n > (éxito). (éitito). 

1 R o b t n e t a m a a l a f l o r i s t a - B e b é v l a s e s t a f n l s t a s 

EXPLOTACION" DE HIELO «ti 
_ m m . 9 La emboscada - Drama eií yüjafranqüíta 

E n t e r r a d o e n v i d a - P a t l i ó r e v i s t a 
e Exito - A D I O S J U V E N T U D - Exito 

IRIS PARK \ P O L I C A R P O Y E L A L A M B R E 
Mañana, Viernes-, 

E l múchacho del saráento - La sombra del pasado 
SÁBADO: 1 1 

L O S F A N T O C H E S - L A C I E N C I A Y L A F E 
Gratules asuntos dramáticos. 

T E A T R O A P O L O 

I p R O N T o T n ^ ^ 
Monstruoso aconfeclmienfo 

|X<a ú l t i m a creación c inematográ f ica ! 
L a celebrada y tan renombrada ioya artística. 

L o s d o s s a r g e n t o s f r a n c e s e s 
Monumpintal película dramática. Reproducción exacta da la famosa obra francesa. 

5 par tes , 6 - 2 , 6 0 0 metaroo, 2 9 6 0 0 
Editada por la muy acreditada marca P A S Q U A U nPeífcula que causaM profnadla omoclón 

• • en ef püblico!! 

U n i c a t m l n s l i i a d e e s t a E m p r e s a e n B a r c e l o n a . 

¡ P R O N T O ! ¡ P R O M T O ! I P R O K T O I 



t e a t r o T R Z t n r F O - P r e n f e H r c o T r i u n f o . 
Hoy, fucves, S.íulio.—Colosal programa da estrenos. 

E L S E C R E T O (l-c.?eanora); M A X T O R E A D O R ¿ f t ó 
Las medias de f ricot (estreno), Elche (estreno). 

C o n s e c u e n c i a s de u n a v i d a l i c e n c i o s a riguroso), 
• E l zorro plateado», «Desenmascarado», «Bravura de amor», «Complot contra Saluatlano», «Rcvis* 

ta número 224*. — Local cómodo, fresco y muy ventilado. 

D I O R A M A Y K U R S A A L 
— - — — Hoy,Jueves, programa extraordinario de estrenos: r . . 

«Los diamantes rojos», en 5 portes, dramó'Icá, muy interesante; «Felicidad conyugal», cómica, 
tnuy chistosa; « La emboscada», dramática, sentimental».—Apetlclón de muchas familias se pon
drá sólo para hoy, Hl cow-boP millonario», que tanto éxito ha olcnnrado: éxito de los éxitos» la 
comedia en 5 partes. «¡Adiós juventud!».—Mañana, gran Moda, programa ala igual. 4 estreuos da 
los más sublimes de las marcas de fama mundial. 

C R E O C I N E G L O R I A 
Consejo de Ciento, 368 (entre Braoh y Gerona), 

T E A T R O T R I U N F O 
Hoy , J u e v e s , 3 d e J u l i o , e x í e n s o y v a r i a d o p r o g r a m a y a p e t i 
c ión d e m u c h a s f a m i l i a s e s f a s E m p r e s a s h a n p o d i d o c o n s e 
gu i r p r o y e c t a r p o r ú l t i m a v e z I r r e m i s i b l e m e n t e l a c o l o s a l y 

s i n i j u a l p e l í c u l a d e g r a n d i o s o é x i t o y f a m a m u n d i a l . , 

H O R A S E S Q U E S E P R O Y E C T A R Á E N E O S D O S C I N E S 
G L O R I A , a l a s 6 t a rde y 10 n o c h e -

T R I U N F O , a l a s 6 y m e d i a t a r d e y 10 y m e d i a n o c h e . 
C o m p l e t a r á n e l p r o g r a m a o t r a s p e l í c u l a s d e é x i t o . 

Éanwitniim.ii tía D I A N A ¡ Cómodos y económicos. 1 ¡ R O Y A L 
Hoy, jueves. - PROGRAMA MONSTRUO. - E S T R E N O S ; 

D R A M A E N V I L L A T R A N Q U I L A 8 , 5 c ^ 
UNA REPRESENTACION EN EL EXTRANJERO ^ l ^ t 

H O R A S D E A N G U S T I A 
Revista Pathé num, 2 2 5 - Una sorpresa agradable 

La pasión del Juego - Abnegación de amor 
— . "ST O T E L A S . i 

M flana, viernes de moda, grande» estrenos. 

La somtira del pasado I a . 0 . - Hiortal zozoiira ^ t . - La filja flei lele ™ t 
'•̂ -WXt. J...ÍUiJiWJliiUMNMWim i i mmm*mmmmmm 
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Clnenm «rffotfco.—Compafiía López Alonso.—Hoy, fueves. gran matln^e iofantlU^TirdCt 
« « 8 4 y medift: La comedia en 9 actos, de grandioso éxito, 

Noche, s las 9 y media: Le comedia en 8 actos, 
P K X I . S O X T O 

a, tardo y noche, 2 grandes í 
go deapach a an contaduría • 

Mafiana, viernes, gran moda, tardo y noche, 2 grandes funciones. 

O X W 3 0 O 
Hoy, jueves, hermoso programa de películas y 

4 COLOSALES i A T R A C C I O W E S 4 

The Lebrays aT«Wnhteie La Manika ^í'lo^tó 
sor„"r^„^ni:a¿ Adrla Redi Adrla Redi 
Hay que 
exquisito 
rrefas 

a gran canzonetista Adrla Rodl e?oll?c7ô ^̂  Adfla - ^ j w ^ . 

d a e r a , r / r r a n M Adrla Rodl íueWe^nto Hermanas Acá-
• número de gran valor artístico y nneV3 an Barcelona. - Programa variadísimo. 
• tínico en Bareelona; programa verdad. — — - Pronto grandea novadadas. 

C I N E S A L A A R G E N T I N A - San Pablo, 64.. 
Hoy, hoy, el mejor y más grande da loa programas da Barcelona; Insuperables estreno» con 

el grandioso drama 4e la Vítagraph Compartía, en 2 partes, 
E L E N T E R R A D O E N V I D A 

UN DRAMA EN VIUATRANQÜILA 
«Sdnchez ahorcado por amor»i éxito <|el drama «La pasión del fuego»» «Abnegación da », «B 

l j 
amor». «Bebé vendedor de astatiiltas». «Revista Pathé» y último día del éxito de Itala, en 5 partes, comedia extraída de eos- R f H ñ c i i m o n f l l í f V otras. — Para mañana, otros 
tumbres estudiantinas da Italia. liU&Ut) J U l / g U I U U 9 éxitos asegurados con la de 

P % T A W l»a s o m B r a d e l p a s a d o 5 , 1 8 £Ie^,fndnio;íinem•• t a W j a d e l j e f e 

•5 
Üf7 

K H 3 3 E S - ^ S L JELa o x x v r 3 5 3 
P R E M I O B X T R f l O R O I N H R I O D E L E X C M O . H ^ U N T H M I E N T O 

Regalos a loa niflps y aortao de un precioso Juguete.—Precioso y extraordinario programa de 
catrenos: ultimo día de «Mortal zozobra»,—Sébado, otro estreno sensacional 

J L a O S í F ' u f l L l W T r C ^ C J O C K S S a 
• " 1— — (sensacional). — » 

mKWBMWKfl 

P R E M I O B X T R f í O R D I N H R I O D E L E X C M O . R Y U N T A M I E N T O 
tune», día 7 de Julio, 

Verdadero y sensacional aconfecimlenfo. 
La monumental película descrlpliva, de 3,500 metros, 

LA VIDA DE RICARDO WAGNER 
Bxclualva para «1 I D E A L C INE^-Predos corrientes. 
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Salón Cataluña Btetftflte dna, cómodo 9 ventilad».—Hoy 

jueves, precioso proarsma: «Mlsutlyo y e 
perro rstero», «La prima del campo», Nor# 

dlsks «Un buen psrtldo», «La pasión del iuego». «Mortal zozobra», «El fuerte flotante», «Abne2a# 
clón de amor» y otras de flran interés. — Mafiana, viernes, Mods. «La orfisea de un alma», 685 nw 
tros.—Sábado. 2 extraordinarios estrenos: «Los fantoches», 1,080 metros; «Los aorrloncs ambricn 
tos», 705 metros. — E l próximo lunes, aconte^miento: «El cadáver viviente», de Tolstoi. 

(Paseo de San Juan, esquina Consejo de Ciento.) 
Local eleflsnte, fresco v ventilado. — Hoy, jueves, grandioso programa. — ultimo ota de «a 
•nt^ble cinta «Juegos de niño» Qaumont. «La balsa envenenada». «Maximino en la beca del 
lobo», «Willy y los anteojos», «El mal hijo», «El secreto» 8í¿0 metros, de gran sensación. 

•Forzador de Moqueos» 817 metros, «El reconcilisdor» y otras. 

_ D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T s r u & V J L p l a z a , d e TOROS - Domingo 6 ! 
Corrida de toros patrocinada por el SANATORIO MARÍTIMO D E SAN JOSÉ 

para niños pobres escrofulosos y tuberculosos. 
S E I S T O R O S B E DON F E L I P E S A L A S . 

Car J * L J L i H i I T O 
. i A . H J - A - S -OÍ Y M H 1 D I A . . 

Desde hoy. Jueves* venta de localidades v entradas «nel Centro del Cine Doré, Plaza de Catalana. 

j a s r w A * € 3 
DOMINGO. DÍA 6 DE JULIO-

A C H A C O . G A L L O Y G A L L I T O 
Desde hoy, jueves, se despachan localidades y entradas en la plaza de Cataluña, 9, junto ñ\ 

• Bar-Luna. 1 11 • 

Calle de Valencia (entre Aribau y Muntaner). A i - Sorprendente y elegante B A I L E , denominado 

(primero •n España) 
pacióse pista el sábado, 5 de Julio de 

adornada e iluminada eléctric Riñen * 
Igual como se celebra en LONDRES, tendrá lugar en esta es| 
1 1^. a las 10 1|2 de la noche, convenientemente alfomb ada, . 
te.-Escogido programa a carj<o de la renombrada y numerosa B \NDA O B K E R A M A R T I N E N S E , 
compuesta de 55 profesores, que t^n acerta lamente dirige el reputado maestro D. Ratael Losada. 

Para palcos, títulos de cabnllcro e invitaciones para señora, en la taquilla del patínale del 
«Iris'Park». — Precios: Titulo de cwbHl'ero. con dos invitaciones para señora, 1*50 p. Palcos, 5 p. 

TRIBU S E N E Q A L . f e . S A 
- O XJ US. 33 R# lEC 
C I E N P E B S O B f A O 

T I B I O A . B O 

Hombres, mujeres, niños, costumbres, trabafoa, recreos. 

^ Í T c i X I o a i e O c t t a i c ^ u F» A I J O 3 - T o d >sHs días, tarde y noche, grandes bal' 
les» — Servicio esmerado ror simpáticas camareras — Agencia teatral P A L A C I O S . 

SALON" M £ IT D IZ A I* 
Conciertos tarde y noche. — En los intermedios, grandes bailes de sociedad. 

Sociedad La eirama 8sáabVd 
• m n , (i.;— Grandes bailes diariamente, siendo los martes, jueves y 
»* amenizados por una renombrada orquesta. — L A JUNTA. 

S o c i e d a d L a M a s c o t a Ro:Vda de 6811 Fab,0; 3>r c,Meur •̂,|<to* 
V; x7 ^ . I , . palles por una repaUda b«n<U. Servücia POL^O ^ " "m 

/ a s . ¿Qeréis divertiros? A L a Mascota, j 

http://SENEQAL.fe.SA


D E P O R T E S 

F r o n t ó n C o n d a l 
Rojos; Mácala y Llzarrofla. 
che, día de moda: HERMANOS ERDOZA. 

S A T U R N O P A R Q U E 
Unico Centro que posee los 

U R A L E S , W I T C H I N G W A V E S 
• • i i " • y los mtfs modernos sports. '" ' 

Tanaíra: Reducción aparente de notabilísimas atracciones. — Teatro- -
Cinc. Luisa Mariscal, cada día experiencias más asombrosas e Increíbles. — renómeno»: 

• i • A Menier. hombre de fuego. • '' ' 1" 
3 3 a r r i c i a , d e j A - l o é L X i t a x f i i , t a r d e y x i o o t i e . 

— - — — . Ent rada de paseo, 10 céntimos. 1 

mmmm 

E L M A Y O R C E N T R O D E A T R A C C I O N E S D E E S P A Ñ A . 

Hoy, Jueves, tarde infanti l : Banda mil i tar. — Pntx ineMis . — Paseos 
on barros y oooheoitos. — Oarrousel gimnasio. 

A las siete: Sorteo de 

Con oada entrada nn número, reg-alo do moda. 
J f f i i N T l f c A . S O O H J N T I M O S . — 

V A P O R E S G O L . 0 3 S r D R I K r A S 
Todos los sábados y vigilias de fiestas, durante la temporada de verano, habrá senecio extraor» 
diñarlo a los B A f t O B y pa ><v> ROSBPSOZ.AB» desde las diez de la noche basta la madrajada 

S » A . S A J r H 5 , O ' I O . - l O A . Y . V T J S L J T A . O i t í O p t C U S . 

M Ü S I C - H A L L S 

AL C A Z A R - J " 0 ' a i ó , 1 ' 7 ' B B n ^ l v i n a S H l l ^ k • • O r a n , t r o u o a 
T A R D E , A L A S 5, 

• NOCHE, A L A S 9. 
O r a n t r o u p e d e v a r i e t é s . 

Hoy. j a R F P R F S F N T H P l r t M .de, «•4nf"co espectáculo ueves: I U i l : U * * v i ' i * l i J v l U J i en I acto, 5 cuadros y apoteosis. 

L E T O R E A D O R ( 
7 C trajes nuevos de la acreditada 7 e 
«»> — sastrería M A L A T E S T A , — i 3 
ifi» -^-i-^ ^ A 

3 , * « * R e v u e \ 

d e 1 ' A l c á z a r . / 

4 nuevas decoraciones de loa ü 
señores García y López» 

de la que forman parte Gran troupe de varietés a r ^ T ^ Q ^ t l i p r A D L A P A L M E R I T A 
c u á I I U J A U J ü i i i l l U i i • M E R I E A N A S F A B R E 

- ( H o y , O L I M P I A ) 
H o Í ; 'SSS6^ 5-Lul,0 1915—Á i«» 9 y cuBfto.-B«»«ífcio 

i H e r m a n o s X - E A L , Jndaerin A M A D E O H O D E 2 T A 
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- « S - G R A N E D É N C O N C E R T - T / r 
Music-hall parisién. Centro de reunión do la alia sociedad. * 

—«-OI 
S 

G R A N C A S I N O P A R I S L A N U I T 
U n i c o C o n c i e r t o de v e r a n o e n B a r c e l o n a e n l a 

T E S<tl3,J±JZiJ\. J J ± . ; I S T p o r r e n o m b r a d a » 
a r t i s t a ? F r a n o o - E s p a ñ o l a s . 

r R E S T A U R A N T D E P R U I H E R O R D E N 
^ Tarda, a la» 4 7 media. — Noohe, a laa 10. 
£ Terminarlo el espectáculo de la noche, diversiones parisienes en los 
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L a sin rival pareja do baile 

Danzas orientales por ^ Qran canzonetlsta 
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con su canción popular, coreada por el público, 
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KUBI 
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Teléfono 
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Grandes espectáculos de varietés compuestos por 
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Continuos aplausos al sugestivo dúo cómico 
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O A . I F R I V X J - Nueva Empresa 

Tarde a las 5 - Todos los días - Noche a las 10 
E l mejor eopootácalo en varloteo da Baro»lona E l más oalto y moral 

2 0 N O T A B L E S A T R A C C I O N E S , 2 0 
C A R M E N L A P A L M E S A N A - E U G E N I A R O C A - T I N A D E S M E T 

B e l l a G a l i t a - D ú o M a r i n é 
E l rey de la vis cómica, el pavés más payés de los payeses, el popular 

P E P E M A R Q U É S 
y la monísima cupletista mimada le í público barcelonés 

L . A y 
Viernes* 4 de Julio» a las 9 1i2, aoonteolmiento teatral en honor de la estre l la del día 

x ~ * A . e s - o " " Ü T s: nr* J&L 
, . _ i Se despacha en contaduría. 
Se advierte al público distinguid 1 de esta capital, que en este bonito teatro pueden asistir 
tojas laa familias por lo moral del espectáculo y c erecto y rica presentición de tod is loa 
•• ni , artistas. —-

•i 

P É T I T 
M O U L I N 

R O U G E 

Hoy, tarde y noche, expléndidos conciertos. 
Sifluen las ovaciones a los celebres duelistas 

L E S £ i P A C H I M E T T J S S 
Exito de las hermosas bailarinas 

S I 8 T E R S K E R W 

3 de Jul io de 1913. 
S i en España hubiera patriotismo, los patriotas se morirían de pena viendo 

e l papel que está haciendo en Marruecos nuestra patria. Una nación europea 
que cuenta con veinte millones, según se dice, de habitantes; que dispone de 
un Ejército numeroso y disciplinado, dotado al par de los elementos más per» 
Seccionados que ha sugerido el progreso, se encuentra atascada e impotente, 
no frente a otra nación igualmente poderosa y organizada, sino ante unas ca« 
bilas rifeñas sin, disciplina ni armamentos de gran potencia y, sobre todo, muy 
inferiores, sin comparación, en el número de combatientes. Lá -rim ŝ de san
gre debieran llorar los patriotas, si los hubiera, en este país. 

Pero se da tan triste caso precisamente porque el patriotismo aquí no exis 
te ni ha existido, pues de otra suerte no hub eran contribuido todos a empujar 
la nación hacia el abismo que se abre a sus plantas. No lo tenían aquellos poli* 
ticos que abusaban de su posición para explotar las colonias por sí y por medio 
de emisarios y merodeadores que chupaban hasta la última gota de sangre de 
aquellos desdichados isleños, que no tuvieron más remedio que levantarse 
contra el opresor. No lo tuvo el pueblo español, que miró impávido la pérdida 
de tan rico tesoro, herencia preciada de sus mayores, celebrando con fiestas 
tanta desdicha. No es de extrañar; cosas mayores estamos viendo sin que 
¡apenas se conmueva la fibra del patriotismo español. E s que no existe. 



K o queremos décir con eátó que el país deba féspoñdér cóh algarabas a i 
desconcierto culpable que reina en todos los ramos dé nuestra adminístracióa 
en Afr ica y que denuncian diariamente los periódicos. Pero, ¿es que los auto-
|res de este desavío no son españoles? ¿No tienen patria los agentes de una ad
ministración que deja sin alimento ni donde cobijarse a nuestras masas gue
rreras, que no provee de medios de curación a nuestros heridos y deja a l 
soldado español en situación cien veces peor que la del rifeño? ¡Ahí E s muy 
poco decir quienes tal hacen no tienen patria, pues carecen, y esto es mucho 
más firrave, de sentimientos de humanidad. 

Esto por lo que se refiere a la ejecucióni pues si pasáramos a la dirección 
o el ordenamiento de la guerra, no se la ve por parte alguna. Diríase que es el 
azar el que dirige los acontecimientos y que un país que cuenta con el estado 
mayor de técnicos que existe en el mundo, llegado el caso de ponerlo en fun
ciones, se esfuma y su acción no se deja ver, como si se lo hubiese tragado 
la tierra. Porque para mandar batallones de una ciudad a un fuerte y vicever
sa , dejando, más o menos sembrado de sangre el camino, no yernos qúe háfta 
falta consultar grandes obras de estrategia y consumir largas vigilias en ob
sequio de la patria. 

L a patria. E s una idea general muy vasta y muy comprensiva, que no cabe 
en cabezas y en corazones que el enervamiento de la vida oficial espafiólá ha 
achicado, incapacitándolos para ocuparse más que del pequeño mundo que 
rodea a cada individuo, y tal vez sólo del individuo mismo. Nadie mira más 
allá de sus intereses y a lo más de sus allegados, indiferente, según la frase 
estereotipada, a lo que pasa fuera de sus puertas. No vibran sus corazones con 
las desdichas y las glorias de la comunidad nacional a que pertenecemos. Se 
han acabado o poco menos en España los patriotas y por eso donde ella va la 
avergüenzan sus hijos. i 

¡La aventura do Áfr ica . 
Por más que hace días que no se ha registrado ningún combate, no por esto nuestro 

pueblo está tranquilo, ni mucho menos; teme que de un momento a otro puedan llegar 
notician de otras accione» de guerra, con sus correspondientes muertos y heridos. Y 
esa intranquilidad es más que justificada desde el momento que está futra de duda 
que en Africa, por la proverbial imprevisión de los ^obarnantes, uo hay acumulados 
los medios sanitarios que se necesitan para toda ¿uerra, como lo demuestra e) zaran
deo a que son sometidos los heridos y enfermos que son conducidos a larguísimas dis* 
tandas para proceder a su curación definitiva. 

NI siquiera bastan a calmar esa natural y justificada ansiedad del país las notas ofi
ciales que de tanto en tanto publica el üobierno. Y esto ocurre porque hechos anterio
res comprobados nos dicen que nada debemos creer de la verda ! oficial. Ayer mismo, 
se^ún telegramas de Madrid, reunióse el Consejo de ministros para tratar únicamente 
de la Cuestión económica» declarando los gobernantes que no puede ser mejor. Esto es 
sencillamente burlarse del país, porque el que haya existencias de dinero nnda signifi
ca si no están pa ados los gastos de la guerra. Y aun sin contar que, aun en el caso 
que estuviera liquidada la campaña de Africa^ siempre saldríamos perdiendo. 

La lógica restauradora sena grotesca si no resultara do funestísimas consecuencias 
para el país. So emprende una campaña, m t̂en a la nací <n cu sangrienta aventura, a 
la que dedican recursos que emplearse debieran en la Península, puesto que para este 
finios entregan con pródiga mano los contribuyentes» y / se^un los gobernantes, todo 
marcha porque cuentan con dinero, olvidando, o aparentando olvidar, que ese sistema 
de colonización es de pésimos resultados/ y por dicha causa no se practica eo parte 
alguna del mundo. 

En todas las naciones bien gobernadas los gastos coloniales nada tienen que ver 
con los Ingresos de la metrópoli; figuran en una cuenta aparte y cuyos ingresos pro-



teflen de empréstitos que se tíarantizan con to qtxe las colonias produzcan. Jarnte te 
comprometen los ingresos nacionales, porque éstos, dejando a un lado los servicios de 
gobierno y administración, tienen que utilizarse en favor del contribuyente. 

liso de que sobre dinero lo han dicho siempre los restauradores cuando han em
prendido tareas locas, como la aventura africana, o se han emperrado en manten r 
guerras como las de Cuba y Filipinas, que se habrían podido evitar dando la indepen
dencia a los cubanos y librando a los fili inos de la influencia de las Ordenes religio
sas. Entonces, durante los años de 1895 a 189S, siempre so raba dinero pero se recu
rría al préstamo en variadas formas, y de ahí que cuando, firmado el tratado de París, 
Mê ó la hora de liquidar, hubo necesidad de aquel enorme aumento de tributos pera ni
velar el presupuesto de 1900, que Villaverde llamó de la liquidación, i Vaya si lo fué de 
liquidación. .Como que liquidaron miles de Industrias que no pudieron sostenerse y el 
Fisco embargó infinitas fincas porque sus propietarios no tenían medios de pagar! Y 
por si esto fuera poco, han pasado algunos años que apenas se ha gastado nada para 
el fomento de la riqueza pública por causa de las liquidaciones de los gastos de aque
llas campañas. 

Con la aventura africana ocurrirá una cosa por el estilo; entre préstamos, dejar de 
pa#ar atenciones que tienen espera, anticipos del Banco de España, emisión de bonos 
del Tesoro, etc., etc.. el Gobierno tendrj el medio para que siempre haya sobrante; 
pero coaodo llegue la hora de liquidar, r.qué sucederá? Puesto de 1900: que se «u-
mentarán los tributos y se levantarán empréstitos para pagar las deudas contraídas, 
millonadas que se quitarán a los servicios de la Península o al fomento de la riqueza 
pública, puntos de vista que no olvidan nunca los gobernantes previsores, porque si 
no cuidan de que loa servicios estén bien dotados y de que el trabajo y la producción 
prosperen, desciende hasta desaparecer la fuerza contributiva, y cuando esto ocurre, 
m naciones se hunden para no levantarse más. 

¿ C a m i n o d e l f i t a n q a i s m o ? . . . 
E l eminente periodista Julio Burell, ex minhtro de instrucción pública con Cana

lejas, acaba de manifestar lisa y llanamente en el peri. dico madrileño bi Globo m 
opinión de que vamos al franquismo, o lo que es lo mismo, que vamos a una situación 
parecida a la dictatorial que se creó por Franco en la nación portuguesa y que fué 
predecesora de los gra\fsimos sucesos que allí ocurrieron y que terminaron con la 
proclamación de la República. 

hl conde de Komanones,al contender con los periodistas, quiso saber el efecto quef 
según la Prensa, había producido la nota oficiosa que publicó el Gobierno de su pre
sidencia en contestación al manifiesto suscrito por los diputados y senadores disi
dentes, y parece ser que uno de los circunstantes apresuróse a contestarle que ya 
Julio Burell había contestado a su pregunta afirmando desde las páginas de E l Globo 
que vamos camino del franquismo.. 

No se conformó el conde con semejante apreciación y así lo significó al mostrarse 
extrañado diciendo: 

—¡Yo camino de ser Joao Franco y sin sospecharlo siquiera! 
E l concepto emitido por Julio Burell, por lo mismo que procede de una perso

na Idad importante del partido liberal, tiene su Importancia y hasta, si se quiere, su 
gravedad, no sólo por lo que afecta al presidente del Consejo de ministros, sino por
que tiene todos los visos, ya que no de una amenaza, de una advertencia que es de 
suponer no habrá pasado inadvertida* 

No diremos nosotros rotundamente que vamos camino del franquismo, ni que haya 
puntos de contacto entre el conde de Romanones y Joao Franco, pero la verdad es 
que ese pernicioso sistema de gobernar con las Cortes cerradas, del que tanto se abu
sa escandalosamente en tispaña, da lugar a que se produzca alarma entre los elemen
tos amantes del sistema constitucional y a que se justifiquen determinadas actitudes 
nada favorables al orden de cosas establecido. 

Lo de que el jefe del (jobierno ni siquiera haya sospechado ser el Joao Franco de 
España signiiica bien poco para el caso de que se trata porque puede muy bien suce -
der que aun sin ni siquiera sospecharlo se encuentre camino de ser lo que el ni siquiera 
sospecha. Nada más fácil que perder de vista la realidad lesde las alturas del Poder. 
Franco, al gobernar dictatoria mente en Portugal y abusando indignamente de la con
fianza que en él había puesto la Corona, estaría muy lejos de figurarse que su nombre 
pasaría a la Historia, encargándose ésta de concederle triste notoriedad, staría ciego 
a^uel lesdicbado dictador y su obcecación v su Insensatez provocaron los graves su-
ceaos a que hemos aludido y que fueron precursores de la ca da de los Braganza y con 



patria y fué la perdición de la dinastía que puso en él fiu confianza. 
Ya hemos dicho que no está en nuestro ánimo establecer punto alguno de contacto 

entre Joao f raneo y el conde de Romanoncs; pero es bueno recoger y tener presenta 
las opiniones ajenas cuando los que las emiten tienen alguna autoridad en el mundo 
político* 

La hiatoria es un gran libro en cuyas páginas hay muchísimo que aprender, y al el 
conde de Romenones no quiere que vayamos camino del franquismo, como ha afirmado 
Julio Burell, procure gobernar constituclonelmente y sin tener sistemáticamente cerra
das las Cortes, procure gobernar sin que nadie pueda sospechar siquiera que se siente 
un Joao i raneo y que lleva a la nación por senderos escabrosos y Henos de grandes 
peligros. 

Procure, en una palabrai obrar como procede que obre el ¡efe de un Gobierno libe
ral y que nij'emotamente pueda confundírsele con el fracasado político portugués que 
con su funesta dictadura fué la ruina total de la dinastía de la que se había convertida 
en lacayo. 

M t i i i i c i p a . l e r i e t s -
Saneamlttnfo y limpieza; 

Celebraremos que sea de veros lo que dice la Comisión consistorial mixta de Ha
cienda y Ensanche encargado del régimen y funcionainiento de los servicios d limpie* 
za pública y domiciliaria y riegos de la capital y cuyo servicio, como es sabido, se ad
judicó a la Compañía (Jeneral de Saneamiento y Keformas Urbanas, i lo que se dkíe és 
quet en virtud del contrato celebrado con el Ayuntamiento, desde el 1 / de Agosto pró
ximo dicha Empresa entrará en fundones. 

Repetimos que seremos los primeros en celebrar que así suceda y, sobre todo, que 
no se deje de cumplir nlngur a de las bases del contrato, porque la situad n que atra-
vi sa Barcelona en materia de limpieza y riegos es verdaderamente lamentable 

Nada más diremo» por hoy; cuando la Comisión mixta de Hacienda y tnaanche dice 
lo que dice y a. riga la esperanza de que en l. de Agosto empezará dicho servicio d# 
limpieza por algo será, y, como es natural, el servicio alcanzará a todas lasz nascom* 
prendidas en el contrato. 

Aguardemos el 1 . de Agosto. 
La banda municipal. 

E s púl Ileo y notorio que la banda municipal está tan desorganizada que no es sonr 
bta de lo que fué y de lo que de ería ser* La falta de un buen director que la condu ca 
por los caminos del arte, por estar pendiente todavía aquello barrabasada del lerrou <i8* 
mo que privó de ser nom rado el maestro Lámete de Qrlgnon p»ra i Oder meter a un 
señor San José dentro de la nómina municipal, hace que la ban la no esté a ta altura del 
dinero que cuesta a in capiial y de lo que merece Barcelona, dhasta cuándo há dé du
rar tan lamentable estado de cosas? 

Quizá se diga que la cuestión está pendiente de resolución déla superioridad; pero 
esto no debe ser un obstáculo para que el Ayuntamiento aborde de frente el asunto. 

Hoy, la verdad sea dicha, el Ayuntamiento no es del bienio anterior; entre los mís« 
mos concejales lerrouxistas los hay algunos de buen sentido, que creemos no vacila* 
rían en ponerse al frente desús correligionarios si éstos insist an en querer Imponer 
al seflor San José contra un Lamote de Orignon. Y quizá no tan sólo se portarían de 
tal modo por espíritu de justicia, sino también por aconsejarlo así las conveniencias 
del arte. Recuérdese que en el Ayuntamiento ierro uista que quería imponer al maes
tro San José figuraba el conce al señor Morales Pareja, que, al disentir de stts corre
ligionarios, no tuvo Inconveniente de ponerse al lado de los que patrocinaban al señor 
Lamote, Verdad es que el seflor Morales Pareja es un hombre £e/ lo y r^cto; pero 
quizá haya en el actual Ayuntamiento algunos que se le parezcan que por dicho rnotU 
vo entiendan que la banda municipal tal como funciona no puede continuar. 

Si , seflores; se reorganiza o se disuelve; para lo que hoy sirve no es necesario 
gastsr tantos miles de pesetas anuales. Ahora mismo están pendientes de despacho 
en la ( omisión de Gobernad 'n una infinidad de instancias pidiendo la banda para 
bailes callejeros y todo el mundo entenderá que la banda debe hacer otra música que 
la de polcas, farrucas y mazurcas. 

v 



la pianconioniíaí Gaiaiana g las vías te coniilcaclSii rejionte 
A continuación publicamos íntegro el dictamen que aprobó la Diputación de Bar

celona en so sesión penúltima: 
<'A1 aceptar primero y sostener después con patriótica energía y entusiasmo las 

cuatro Diputaciones provinciales catalanas la idea de la Mancomunidad, indudable
mente lo hicieron inspirándose en primer lu ar en el sentido a írmativo de la unidad 
superior de Cataluña toda ella ligada por un vínculo natural, superior a toda organi
zación exclusivamente administrativa. Pero al mismo tiempo que /es llevó a la Manco
munidad esta idealidad poderosa, e undadora de toda vitalidad catalana, no dejó de 
contribuir a ello en gran manera el convencimiento racional de que la utilizad n ar
mónica de todas las energías administrativas extendidas en las cuatro Corporaciones 
provinciales podría facilitar la realización de la tarea que en una esfera relativamente 
reducida les es.á encomendada por la ley: que, al cabo y al fin, el de la Administra
ción ha de ser siempre el de ayudar con los medios de que U colectividad dispone a 
la obra de progreso social que los ciudadanos aisladamente no pueden realí ar

pero la voluntad tan repetida y elocuentemente expresada por las cuatro Diputa
ciones de obtener la Mancomunidad impone ya desde a ora, y aunque ésta no haya 
llegado a ser ley. una orientación bien clara en las relaciones de las cuatro Corpora
ciones, que nunca como ahora han podido llamarse hermanas. No pudíendo, no que
riendo dudar de que ahora o más adelanta la Mane >m<inidad ( uta/ana ha de acabar 
por ser un hecho, las Diputaciones catalanas se encuentran en el cuso de ¡r haciendo 
todo lo posible para prepararla, y, siguiendo además aquella orientación bien marcada, 
eclógico que vayan señalando en toda su vida de recíproca relación el sentido inspi
rador de aquella anidad armónica. 

Teniendo esto en cuenta, la Comisión de Fomento ha creído que debía proponer a 
la Diputación el acuerdo de invitar a las otras Diputaciones catalanas a una recíproca 
comunicación de los planes que tengan de carreteras y caminos vecinales, comunica
ción que ha de ser especialmente interesante para lo qu * se re iere a aquellas vías de 
comunicación en proyecto que terminen «n los linderos de las provincias respectivas o 
que conduzcan a po laciones próximas sin llegar a aquellos límites precisamente para 
evitar la taita de salida. Pocas o muchas, las vías de comunicación construidas o en 
proyecto que se interrumpan al acabar el límite administrativo de una de las provincias 
catalanas y que puedan unirse con relativa facilidad con la re i de la lindante han de 
merecer una consideración especial, a han de merecer por el interés general que tie* 
nen, debe dársele en demostración del alto sentido creador de la Mancomunidad y como 
primera luminosa muestra pr etica de lo que ésta ha de ser. 

Sin alterar poco ni mucho la independencia de acción que las Diputaciones quieran 
reservarse en la ordenación de las carreteras y caminos vecinales que se propongan 
construir, han de ser evidentes ios beneficios que semejante acuerdo ha de reportar y 
por ello: 

La Diputación, en sesión del día 28 de Junio próximo pasado, acordó que por su 
presidencia se dirijan atentas comunicaciones a las Diputaciones provinciales de Ge
rona, Lérida y Tarragona invitándolas a la comunicación de los respectivos planos de 
carreteras y caminos vecinales y ofreciéndoles desde ahora el de esta iputacíón, así 
como la expresión del deseo de armonizar en lo posible su ejecución en cuanto con
venga al interés de las corn&rcas respectivas, sin perjuicio de la libertad de acción da 
cada Diputa Jón en la adopción de los acuerdos correspondientes.» 

ifAtiy bien, señor francos Rodríguez! 
E l nuevo gobernador de la provincia recordar a seguramente la célebre fábula 

L a s r a n a ^ pic/íendo rey cuando recibió la Inorortuna Visita de uno^ vig lantes parti
culares nocturnos que fueron a i ed ríe la desnaturalización de una de las más popula
res instituciones gue en Barcelona tenernos* 

Pidieron los visitantes al gobernador que redacte e imponga a todos los vigilantes 
nocturnos indistintamente un reglamento; pero la criada les salió respondona, pues el 
señor Francos Rodríguez les manifestó que hablaría del asunto con el alcalde, demos
trando así que no en vano ha sido alcalde de Madrid, sino que tiene perfecta noción 
de cuáles son las atribuciones que corresponden respectivamente a la primera autori
dad de la provincia y a la primera autoridad local, ¿as ranas pidiendo rey no pudie
ron dar con el de la fábula, o sea con un escorpión* 



iMwy hm> m c f PfMWfi R o i t í i m , m t ñ n t tm ranas <|69 p m * f *9 « 
' Ies haga usted caso, siguiendo en el ejemplo de los señores Sarichez Anido, Pórtela^ 
y otros ¿obernadores, jFigúrese usted, séñor gobernador, si tendrán poca razón en'' 
lo que piden, cuando ni siquiera íes oyeron aquellos Pondos que en 1909 sufrimos y 
que se llaman Ossorio y Gallardo y Crespo Azoríni 

E l servicio de vigilancia particular nocturna tiene en nuestra ciudad una organiza• 
Clón eminentemente popular, pues descansa en la voluntad de los vecinos, que directa 
o Indirectamente nombran y pagan cotidianamente a sus respectivos vigilantes. E l ve
cindario está satisfecho con este servicio, qtte cuenta ya muchos aftos da vida, y todas 
las autoridades, así la provi.icial como la local, han creído conveniente respetarlo y 
aun apoyarlo, habiéndole dado el caso de que fracasaran laa que no se han atenido a 
este sano y democrático criterio. 

Sólo en un caso precede admitir buenamente la intervención de la autoridad guber
nativa. Cuando en un mismo trayecto de una calle hay dos vigilantes en vez de uno, 
puede esta dualidad ser causa de que ocurran en la vía pública hechos desagradables. 
Pues Dien; ¿no es verdad que cuando esto suceda la autoridad gubernativa está en el 
deber de resolver el caso en favor del vigilante que reúna mayor número de firmas de 
los vecinos? 

Algose hahecho yaen 'esesentido^ sofior gobernador, y nosotros le invitarnos • 
que sostenga este criterio, que es el más Justo y conveniente, sin necesidad de regla
mentos inútiles e inoportunos y sin dar ni remotamente gusto a los que sueñan en que 
los Vigilantes particulares noctHrnos, nombrados y pagados por el pueblo, queden 
transformados, sólo porque asf place a unos cuantos ambiciosos, en agentes de la BU* 
toridad. 
! Como usted ha sido alcalde de Madrid, donde dejó grato recuerdo de su paso por 
la Alcaldía, no le será difícil ponerse de acuerdo en este asunto con nuestro alcalde, 
señor Collaso, que conoce perfectamente todo cuanto afecta al vecindario. 

La Asamblea de dodores y üicenciados/ 
Sesiéh preparaforia» 

lf Ayer maFiana> a las iiett reunióse en el salón del Con o'o de epta Universidad la 
sesión preparatoria de la Asamblea de doctores y licenciados en Ciencias y Filosofía 
y Letras. 

Fueron nombradas las siguientes Comisiones: 
Comisión nominadora: don Cosme Parpal, del Colero de Barcelona; don Claro 

Allué, del de Zaragoza; don Juan B# Serra, del de Valencia; don Antonio Quasch, del 
de Barcelona, y don Mariano Bordas, del de Barcelona. 

Las Comisiones para el estudio de las ponencias estarán formadas por los mismos 
ponentes. 
i Mesa definitiva. — Presidentes honorarios: señores ministro de Instrucción páblf» 
ca, subsecretario de Instrucción pública, rector de la Universidad, decano de la F a 
cultad de Ciencias, ídem de la Facultad de Filosofía y Letras, director del Instituto 
General y Técnico y presidente dala Asamblea celebrada en Madrid (don Luis Pa
lomo)* 

Presidente efectivo: don José Prats Aymerich, decano del Colegio de Barcelona. 
Vicepresidentes: los decanos de los Colegios de Barcelona, Sevilla, Madrid, Gra

nada y Valencia. 
Secretarios: don Manuel Serrano, don Esteban García Bellido, don Antonio Sán

chez y don Francisco Condeminas. 
La sesión Inaugural. 

A las once se inauguró oficialmente la Asamblea en el Paraninfo de la Univer
sidad. 

Presidió el gobernador civil, en representación del Gobierno, sentándose a su de« 
recha los señores rector de la Universidad; delegado de Hacienda; senador don Luis 
Palomo, presidente que fué de la primera Asamblea de doctore» y licenciados celebra
da en Madrid; doctor Trallero y el decano del Colegio y de la Facultad de Filosofía y 
Letras de Valencia, don Pedro M. López. A la izquierda de Sa presidencia estaban los 
señores Prats y Aymerich, presidente efectivo de la Asamblea; Carreras Candi, en re
presentación del Ayuntamiento; doctor Puig, canónigo de la catedral, representando al 
obispo; Domenech Estapá, por la Academia de Ciencias, y García Arista, decano del 
Colegio de Zaragoza. 



Asistieron toríiblén el seflor Agell, por ta Sociedad EcónÓmfca de Anillos del País; 
Castells, director de la Escuela de ingenieros, y gran número de asambleístas. 

En lugfjr preferente veíase el busto, en mármol, del ilustre Menéndez Pelayo. 
Abierta la sesión, el secretario, don Manuel Serrano, leyó una Memoria dando 

cuenta de los trabajos preparatorios de la Asamblea. 
Después de salud r a h Asamblea en nombre de las entidades médicas que repre

sentaban los señores Parpal y Marqués, Palomo, López, Prats Aymerich, Carreras 
Candi y el barón de Bonet, hizo uso de la palabra el señor Francos Rodríguez, quien 
manifestó que habiendo de asistir el ministro de instrucción p ;blica a la Asamblea, se 
limitaba sencillamente a Inaugurarla. Recordó que en los pocos días que llev i al frente 
del Gobierno civil de Barcelona había asistido a varios actos culturales. Los que vie
nen a Barcelona —dijo a pedir que ésta conten 4a sus ímpetus, deben en vez de ello, 
copiar su actividad. Dedicó fiases de sentido elogio a la memorld del señor Gánaleias 
y dijo que la Asamblea merece el apoyo del Gobierno parque contribuye a la solución 
del problema nacional. Ensalzó la misión del maestro y manifestó que si todas las cía» 
ses sociales se re inen pora la defensa de sus intereses, ¿por qué no han de hacer lo 
propio los doctores y licenciados en ( lenci is y Letras ̂  erminó diciendo que, en 
nombre de ¡a Asamblea, dirigiría un saludo al rey y A ministro de instrucción pública» 
cuya llegada tendría lugar el domingo por la mañana. 

para hoy. 
Hoy. a las diez de la mañana y a las cinco de]!a tarde, celebrarás4esión la Asamblea 

en el salón del Consejo de la Universidad. 

Corrida a beneficio del Sanatorio Marítimo. 
Definitivamente el próximo domingo se celebrará en la plaza nueva una gran co

rrida patrocinada por el Sanatorio Marítimo de San José, lidiándose seis toros de la 
ganadería de don Eelipe Salas, estoqueados por Macnüquitó% tailo y (ra¡lito, 

1:1 palco presidencial será convenientemente adornado y engalanado y se están 
construyen o para la lidia l ermosas banderillas de lujo, que serán expuestas esta 
semana al público en uno de los mejores establecimientos de esta capital. 

Es ya numeroso el pedido de palcos y localidades y, dado los fines benéficos de 
la corrida y la buena combinación con que se ha podido dotar a la misma, auguramos 
un lleno completo. 

Son muchas las señoritas que han prometido asistir el domindo a la corrida vis
tiendo la clásica mantilla blanca y vistosos mantones de Manila, con los cuales se 
adornarán barreras y palcos. 

Varias familias de las poblaciones más importantes cercanas a nuestra capital han 
adquirido ya localidades. 

11 cartel anunciador, hermosísimo, editado en Valencia, será colocado en las prin
cipales vías, casinos aristocriticos, cafés y hoteles. 

Los que de ecn localidades de preferencia, palcos, barreras y delanteras de grada 
dirijan cuanto antes ^us pedidos al secretario del Sanatorio, cuyo domicilio es en la 
calle de Claris, t>\ y Diputación, 2 2, principal. 

Ayer tarde fueron desencajonados en la plaza nueva los seis toros de la ganade* 
ría de don Fel pe Salas. 

Presenciaron los trabajos la ComMón organizadora y buen número de aficiona» 
dos, elogiándose los bichos por lo bien criados y armados. 

El nombre y pelo de los toros es el siguiente 
Canaelero, negro, bragado; NombraUílo, cátdeno claro; Pandorbo, negro; Goto* 

sb, ensabanado, capirote; ücejuela, ensabanado, capirote, y Sombra;ero, negro, 
lombardo. 

Pasado mañana el público podrá ver la buena presentación de los toros a las ho
ras de costumbre. 

Tr ibunal Industrial . 
Para boy se han efect ado los siguientes señalamientos: 

Antejnioios, 
A las nueve de la mañana. _ 
Número (. Por a cidente dd trabajo del obrero Pascual Monrás contra la uora-

paflía Barcelonesa de EüectrLidad. 



Habló ddn Ramón Clausollefs y fué obligado a létfmfarse el tesorero, don Bduardto 
de Lamadrid, que en brillantes párrafos lamentó no poderlo hacer en catalán, pero 
que sentía como los catalanes y secundada con entusiasmo todas las iniciativas de la 
Asociación. 

También hablaron otros comensales cuyos nombres no recordamos y el secretario, 
don Francisco Portabella, leyó una carta cei Colegio isacional de San Ramón de Por-
tell (Lérida) asociándose al acto. 

Una Comisión fué a entregar un oficio y una medalla honorífica a los señores Pa-
dró de Masgrau y otra al Ayuntamiento del pueblo en agradecimiento por las aten
ciones tenidas con los expedido ¡arios y enardeciéndoles el amor a los animales y a 
las plantas 

En resumen: una fiesta simpática y muy culta que honra a Cataluña y a sus orga
nizadores. 

= No bebed ni jarabes (extras), iii iiorctiatas (triples) en los quioscos, cafés, 
bars, etc., etc., sin la presentación la botella, porque resulta muchas ve
ces no ser la legítima de F R A N C I S C O FORTTJNY. 

Ayer mailana encontróse herido el 1 arquilla ro salvavidas del Ayuntamiento de la 
demarcación en los baños de la Martíllense i asía la iJacuna, en la barraca n mero 6 
de dicha demarcación, en donde tenía su residencia. 

Acudieron a auxiliarle dos guardias itiunlcipales, y, en vista de la gravedad del he* 
rido, fué conducido al Dispensario de Pueblo Nuevo. 

t i paciente presentaba gravísimas heridas causadas por un compañero suyo en 
rina y con una falsilla de zapatero. 

Después de au iliado pasó al Hospital Clínico. 
E l agresor, llamado José Maula, tu i detenido. 

El concejal señor iMuntaflola pasó toda la mailana de ayer en el Negociado munici' 
pal de Hacienda, instruyendo diligencias relacionadas cun los e pedientes para los 
que fué nombrado juez. 

= Se disfruta de buena salud toman o calés y chocolates Tuplnamba. 

En las oficinas de la Diputación provincial ha empezado, como en años anteriores, 
el horario de verano, despachándose misamente por la mañana, de nueve a una y 
media. 

Por el Juzgada^sp?clfl1 que entiende en los sucesos ocurridos recíentemenle en las 
inmediaciones de la Casa del Pueblo se est ) tramicando la excarcelación solicitada 
por varios procesados con motivo de dichos sucesos. 

Por la Delegación de h acienda pe ha ordenado para 1 oy los siguientes pagos: 
% a - — e. - - * - / \ . 4 -• ^ • ^ _ . . j r ^ _ • — feit. . _ --r / \ á » * 

mero or, 2JO; ídem ídem numero 23, S^G'^S; ídem ídem número 51, 246'bO; ídem ídem 
iiúmero V/, 1,5.7)5496; ídem ídem número 44, 52*^2; don Al onso Díaz, 76'?7; don Do-" 
mingo Pont, 

r 
» RAIMOST (zumo de uva), Estrefíimiento, Estómago, Fiebre, Convalecencia, etc. 

Se celebró en el Ayuntamiento la subasta para el suministro de ladrillos y ba'dosas 
destinados a le conservación del af rmado de las calles del Ensáñel e, bajo el tipo de 

12,500 pesetas. 
Se presentaron dos postores y fué adjudicada a don José Mitachs por 2,431*75 

pesetas. 



Asistieron toríiblén el seflor Aáell. por ta Sociedad EcónÓmfca de Amigos del Paf«; 
Castells, director de la Escuela de Ingenieros, y gran número de asambleístas. 

En lugur preferente veíase el busto, en mármol, del ilustre Menéndez Pelayo. 
Abierta la sesión, el secretario, don Manuel Serrano, leyó una Memoria dando 

cuenta de los trabajos preparatorios de la Asamblea. 
Después de salud r a h Asamblea en nombre de las entidades médicas que repre

sentaban los señores Parpa! y Marqués, Palomo, López, Prats Aymerich, Carreras 
Can il y el barón de Bonet, hizo uso de la palabra el señor Francos Rodríguez, quien 
manifestó que habiendo de asistir el ministro de ¡nstrucción p blica a la Asamble J, se 
limitaba sencillamente a inaugurarla. Recordó que en los pocos días que llev i al frente 
del Gobierno civil de Barcelona había asistido a varios actos culturales. Los que vie
nen a Barcelona —dijo a pedir que ésta conten 4a sus ímpetus, deben en vez de ello, 
copiar su actividad. Dedicó fiases de sentido elogio a la memorid del señor Gánaleias 
y dijo que la Asamblea merece el apoyo del Gobierno parque contribuye a la solución 
del problema nacional. Ensalzó la misión del maestro y manifestó que si todas las cía» 
ses sociales se re inen pora la defensa de sus intereses, ¿por qué no han de hacer lo 
propio los doctores y licenciados en ( lenci is y Letras ̂  erminó diciendo que, en 
nombre de ¡a Asamblea, dirigiría un saludo al rey y A ministro de instrucción pública/ 
cuya llegada tendría lugar el domingo por la mañana. 

para hoy. 
Hoy. a las diez de la mañana y a las cinco de]!a tarde, celebrarás4esión la Asamblea 

en el salón del Consejo de la Universidad. 

Corrida a beneficio del Sanatorio Marítimo. 
Definitivamente el próximo domingo se celebrará en la plaza nueva una gran co

rrida patrocinada por el Sanatorio Marítimo de San José, lidiándose seis toros de la 
ganadería de don Pelipe Salas, estoqueados por Macnüquitó% tailo y (ra¡lito, 

1:1 palco presidencial será convenientemente adornado y engalanado y se están 
constriñen :o para la lidia hermosas banderillas de lujo, que serán expuestas esta 
semana al público en uno de los mejores establecimientos de esta capital. 

Es ya numeroso el pedido de palcos y localidades y, dado los fines benéficos de 
la corrida y la buena combinación con que se ha podido dotar a la misma, auguramos 
un lleno completo. 

Son muchas las señoritas que han prometido asistir el domingo a la corrida vis
tiendo la clásica mantilla blanca y vistosos mantones de Manila, con los cuales se 
adornarán barreras y palcos. 

Varias familias de las poblaciones más importantes cercanas a nuestra capital han 
adquirido ya localidades. 

11 cartel anunciador, hermosísimo, editado en Valencia, será colocado en las prin
cipales vías, casinos aristocr¿ticosf cafés y hoteles. 

Los que de een localidades de preferencia, palcos, barreras y delanteras de grada 
dirijan cuanto antes hus pedidos al secretario del Sanatorio, cuyo domicilio es en la 
calle de Clsrís, t>\ y Diputación, 2 2, principal. 

Ayer tarde fueron desencajonados en la plaza nueva los seis toros de la ganade* 
ría de don Fel pe Salas. 

Presenciaron los trabajos la ComMón organizadora y buen número de aficiona» 
dos, elogiándose los bichos por lo bien criados y armados. 

El nombre y pelo de los toros es el siguiente 
Canaelero, negro, bragado; NombraUílo, cátdeno claro; Pandorbo, negro; Goto* 

sb, ensabanado, capirote; ücejuela, ensabanado, capirote, y Sombra;ero, negro, 
lombardo. 

Pasado mañana el público podrá ver la buena presentación de los toros a las ho
ras de costumbre. 

Tr ibunal Industrial . 
Para boy se han efect ado los siguientes señalamientos: 

Antejnioios, 
A las nueve de la mañana. _ 
Número (. Por a cidente dd trabajo del obrero Pascual Monrás contra la uora-

paflía Barcelonesa de Eüectri Jdad. 



Habló ddn Ramón Clauaollefs y fué obligado a létfmfarse el tesorero, don Bduardto 
de Lamadrid, que en brillantes párrafos lamentó no poderlo hacer en catalán, pero 
que sentía como los catalanes y secundada con entusiasmo todas las iniciativas de la 
Asociación. 

También hablaron otros comensales cuyos nombres no recordamos y el secretario, 
don Francisco Portabella, leyó una carta cei Colegio isacional de San Ramón de Por
tel! (Lérida) asociándose al acto. 

Una Comisión fué a entregar un oficio y una medalla honorífica a los señores Pa-
dró de Masaran y otra al Ayuntamiento del pueblo en agradecimiento por las aten
ciones tenidas con los expedido ¡arios y enardeciéndoles el amor a los animales y a 
las plantas 

En resumen: una fiesta simpática y muy culta que honra a Cataluña y a sus orga
nizadores. 

= No bebed ni jarabes (extras), iii iiorctiatas (triples) en los quioscos, cafés, 
bars, etc., etc., sin la presentación la botella, porque resulta muchas ve
ces no ser la legítima de F R A N C I S C O FORTTJNY. 

Ayer mailana encontróse herido el I arquilla ro salvavidas del Ayuntamiento de la 
demarcación en los baños de la Martíllense i asía la iJacuna, en la barraca n mero 6 
de dicha demarcación, en donde tenía su residencia. 

Acudieron a auxiliarle dos guardias itiunlcipales, y, en vista de la gravedad del he* 
rido, fué conducido al Dispensario de Pueblo Nuevo. 

t i paciente presentaba gravísimas heridas causadas por un compañero suyo en 
rina y con una falsilla de zapatero. 

Después de au iliado pasó al Hospital Clínico. 
E l agresor, llamado José Maula, tu i detenido. 

El concejal señor iMuntaflola pasó toda la mailana de ayer en el Negociado munici' 
pal de Hacienda, instruyendo diligencias relacionadas con los e pedientes para los 
que fué nombrado juez. 

= Se disfruta de buena salud toman o calés y chocolates Tuplnamba. 

En las oficinas de la Diputación provincial ha empezado, como en años anteriores, 
el horario de verano, despachándose misamente por la mañana, de nueve a una y 
inedia. 

Por el Juzgada^sp?clfll que entiende en los sucesos ocurridos recientemente en las 
inmediaciones de la Casa del Pueblo se est ) tramicando la excarcelación solicitada 
por Varios procesados con motivo de dichos sucesos. 

Por la Delegación de h acienda pe ha ordenado para 1 oy los siguientes pagos: 

mero or, 2JO; ídem ídem numero 23, 5Í)6#95; ídem ídem número 51, 246'bO; ídem ídem 
iiúmero V/, 1,5.7)5496; ídem ídem número 44, 52*^2; don Al onso Díaz, 76'?7; don Do* 
mingo Pont, 

r 
» RAIMOST (zumo de uva), Estrefíimiento, Estómago, Fiebre, Convalecencia, etc. 

Se celebró en el Ayuntamiento la subasta para el suministro de ladrillos y ba'dosas 
destinados a le conservación del af rmado de las calles del Ensáñel e, bajo el tipo de 

12,500 pesetas. 
Se presentaron dos postores y fué adjudicada a don José Mitachs por 2,431*75 

pesetas. 
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Por mús que está dispuesto que desde 1.° de Jnnlo la matanza de las rases para el 

consumo público empiece por la tarde, esta es ia hora que no se practica, en grave per-I 
inicio de la salud pública. 

¿Puede saberse el por qué de reforma tan anómala y, sobre todo, en virtud de qué 
acuerdo se practica? 

« Jerez-Quina I i A P & A V I A W A , loeal de aperitivos reconstituyentes. 

Ayer visitaron, al presidente de la diputación provincial él señor Bonet, rector de 
la Universidad, el diputado a Cortes señor Flaja, el ex presidente de la Comisión de 
Hacienda municipal señor Rosés, una Comisión del Ayuntamiento do Tarrasa, acom
pañada de 1 a diputados provinciales señores Barata y Aleare el señor Ro^ent, secre
torio de la Junta de Beneficencia, y el ssúor Noguera, secretario de la Casa de Ca* 

A las tres de la tarde de ayer fué ausiiliado en el Dispensario de San Andrés un an
ciano de setenta años llamado Claudio Roque Trías por presentar graves contusiones 
y fractura de varias costillas, causadas por haberle atropellado el carro número 2,151 
de esta matrícula. 

£1 hecho ocurrió en un campo cerca de la Acequia Condal. E l paciente en estado 
grave fué trasladado al Hospital Clínico. 

Mañana, a las nueve y media de la misma se constituirá en la Cárcel celular el 
Consejo de guerra ordinario de plaza que ha de ver y fallar la causa instruida contra 
el paisano José Carreras Antonl, procesado por el delito de insulto a fuerza aricada. 

= E l rey de las visceras llamó el gran Hipócrates al estómago, que tiene el pape, 
de primer actor en la mayor parte de los dramas patológicos. Para evitar y curar sus 
mafes, pues obra también como preventivo, hay que tomar el Elixir Estomacal de Sáiz 
de Carlos, que abre el apetito y tonifica. 

Francisca Vallés, de ^Oanos^en su domicilio particular Infrióse ayer una cantidad 
de ácido clorhídrico a causa de unas disputas familiares. 

En «rave estado fué trasladada al Hospital Clínico en el coche de la ambulancia. 

En virtud del acrerdo de la Comisión permanente de Hacienda autorizando a la 
subcomisión de abastos para que proponga lo que estime conveniente en re ación al 
cambio de personal de mercados, dicha subcomisión t a acordado proponer se autori
ce a! presidente para que pueda interesar del alcalde que dichos traslados se hagan si 
lo juzga necesario, pero en armonía con las necesidades del servicio. 

Telefonemas detenidos en la Central do Teléfonos por no encontrar a sus destina
tarios: 
I^DeLaLÍDea. Cosmos, Valencia, 1 2y 194; de Tarragona, Rafael Serrano, Valen
cia, 862: de Vatladolid, üoldstucBal i es, 61; de Valencia, Altos Hornos; de Tortosa, 
Toas viada, s< nta María, de Cartagena, Enriqueta Martínez, Aragón, 216; de Santan
der, Luis nredrón, Puenaíerrisa, t. 

E l Ceñiré Autonomista de Dependents del Comen?! de T'nclustria celebrará con 
espléndidas fiestas la terminación del c rao de sus escuelas mercantiles catalanas y 
demás organia nos culturales que con tan provechosos resultados tiene estallecidos di
cha Impor ante entidad. 

i as fiestas mencionadas se celebrarán los días 5 y 6 del corriente con arreglo al si 
guiente programa: 

Oía } ; A las diez de la noche, v en el salón de actos del Centre, solemne reparto 
de premios de los concursos de In decurso de h s escuelas mercaatiles catalanas a 
ca go de la sección de educación, con asistencia de los representantes dd Ayuntamien
to y Diputación, del Cuerpo profesoral y del Consejo dirtc ivo del Centre. 

Oía 6i A las cuatro de la tarde, en el campo de deportes del Centre, situado en la 
palle de Mun aner, esquina a IQ del Porvenir, fiesta deportiva con concurso atlático, 
bajo el siguiente programa: 

Carrera de velocidad a 400 metros, lanzamiento de peso, saltos en tierra firme, lan 
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zamfento de disco, •altos con percfta; carrera de rasIMetida t IjSQaidetroiy ptítHto tk 
juot biiil por teams del Barcino. 

A las diez de la noche, en el patío de recreo del Centre, Festa de Geni anor, or
ganizada por los discípulos de las escuelas mercant le \ catalanas y dedicada a sus pro*» 
tesores sardanas por la renombrada o >nv La Principal Barcclonina. y al final luncH 
con úue los alumnos obsequiarán a ans profesores* 

- C I N E G L O R I A - Hoy , último día: Q U O V A D I S 7 
La Comisión provincial despachó ayer los asuntos siguientes: 
Sección de dobernación. -üecreto de trámite acerca de los recursos de alzada In» 

terpuestos por don Joaquín Mayol y otros contra el acuerdo del Ayuntamiento de 
esta ciudad relativo a la provisión de la capellanía de San Cristóbal. 

Idem ídem acerca del recurso de alzada interpuesto por don Miguel Asendo Cata* 
lá contra un acuerdo del Ayuntamiento de esta ciudad por el que se desestimó una 
instancia del recurrente en la que solicitaba el abono de aumentos graduales de 
sueldo. 
¡ Renuncia del cargo de concejal del Ayuntamiento de San Felin de Codlnas formu
lada por don Pedro Alivés Lloverás. 
i Idem ídem del cargo de concejal del Ayuntamiento de San Esteban de Castellar 
formulada por don Ramón Galcerán Sallet t 

Recursos de don Augusto M. de Borrás Jalpi y otros contra el acuerdo del Ayun
tamiento de esta ciudad relativo al concurso para la adquisición de caudales de agua 
destinados a completar el abastecimiento da la misma. 

Sección de Hacienda.—Informe al gobernador acerca de las reclamaciones formu
ladas por la Empresa Central Catalana de hlectricidad contra el procedimiento de 
apremio que se le sigue por el Ayuntamiento de Barcelona para el cobro del arbitrio 
por inspección de generadores y motores correspondiente a lo> años de 1 X)5 a 1909. 

Idem acerca de un recurso de alzada interp ¡esto por don Emilio Martínez contra 
un acuerdo del Ayuntamiento de Barcelona relativo a la exacción del arbitrio por con
servación y limpieza del alcantarillado correspondiente al año 1911. 

Idem acerca del reparto general formado por el Ayuntamiento de Tiana para cu« 
brir atenciones de higiene y sanidad consignadas en el presupuesto de dicha pobla
ción para 1915. 

Idem ídem en el recurso de alzada Interpuesto por don José Oliveras contra un 
acuerdo del Ayuntamiento de Barcelona desestimatorio de su solicitud de anulación 
de talones de pago del arbitrio de toldos correspondiente a los años de 1904 y s i 
guientes 

Revista de teatros. 
N O V E D A D E S . 

L a p o b r e n i ñ a '. 
Con decir que esta comedii, en tres actos, es de don Carlos Arniches, está dicho 

todo. Hay en ella situacones cómicas, al unos chistes de buena ley y habilidad en 
mover las figuras; pero a verosimilitud anda por las nubes, la incongruencia está a 
la orden del día, lo > chisies malos están en mayoría y se ven venir desde muy lejos 
las frases y las situac ones de efecto. L a pobre /u/Mea un modelo en su género, en el 
género Arniches, que es un mal género. 

Pero el público ríe las chabacanadas que tiene la obra, y, como el autor se 
propuso esto y no escribir una obra de arte que causara la admiración de los presen
tes y de los venideros, nada hay que objetar ni que decir. S i con tales abusos l e v a 
bien, por nosotros que siga. 

Sólo hemos de hacer constar que los intérpretes se lucieron en la interpretación 
de los papeles que les estaban confia Jos. La señorita Pére de Vargas y el s¿ñor iio« 
nafé estuvieron acertadísimos. Sin embargo, los que entusiasmaron de veras al publi
co fueron doña Irene Alba y don Pedro zorrilla. 

Y ahora dediquemos un recuerdo c /rtáüsisimo a la señorita María Palou, que has* 
ta hace pocos días perteneció a esta compañía. La señorita Palou, como Irene Alba y 
Pedro orrilla, era uno de los más sólidos prestigios de la compañía del teatro de ia 
Comedia de Madrid. 
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E l m i e d o a l o s j e s u í t a s . 
, • E l P. Ferrándiz, ooo esa presciencia que tienen todos los hombres de esclarecido 
Ingenio, decía ya hace años: 

«No está prohibido aun publicar lo que se quiera en contra de la Compafiía; ya 
to estará...» 

Y acertó en sn vaticinio este ilustre escritor, porque hoy se ponen mordazas a las 
tenfiiias que hablan de los Padres y se hace el Vacío en torno de todas las plumas que 
escriben acerca de las cosas de los jesuítas, claro está que en son de censura* 

E l Insigne P. Mir, la única sotana que con justicia se ha sentado en los sillones de 
la Academia Espartóla, en su magnífica y grandiosa obra, que nunca me cansaré d& 
elogiar, porque vale más oro que pesa, titulada Historia interna doc intentada de la 
Compañía ae /esús9 dedica 6 > páginas de su prosa galana y correcta a dilucidar el 
tema si se puede hablar de los jesuítas, y prueba claro como la luz del día gue en Es* 
paña, en el siglo XX y bajo nn régimen lióetal, no se puede hablar de esto, aduciendt 
como argumento convincente de esta verdad la publicación de su precioso libro, que 
no pudo salir a luz en vida suya. 

Los jesuítas se han dado buena maña en hacer desaparecer todos los libros que 
analizaron sus hechos y doctrinas; hasta del Diccionario cíe la Academia han hecho 
desaparecer todo lo que a ellos se refería y les era poco grato. De las Bibliotecas y 
archivos no hablemos: allí han entrado a saco, y gracias a que los buenou Padres 
como investigadores no son ningunas lumbreras aun han quedado algunos papeles > 
documentos muy sabrosos en sitios que yo sé, y alguien más; porque si no, no ten* 
dríamos en la hora presente ningún papel oficial ni privado qus pudiera darnos a en* 
tender lo que es la Compañía de Jesús. 

La generación actual no sabe nada respecto a los jesuítas; y los que hemos tenido 
la valentía (porque lo es) de escribir contra ellos, vemos nuestros libros perseguidos 
¡y secuestrados, teniendo que soportar tantas humillaciones, pérdidas y sinsabores que. 
% la legua vemos en estas intrigas el estilo de la Compañía de Jesús. 

La obra maestra del P. Mir se vió perseguida con saña Inaudita apenas hizo su apa 
ridón; pero la Prensa nea y la mal llama ja liberal se guardaron muy bien de escribit 
siquiera una línea acerca de ella, ni siquiera la citaron, y eso que fué un asunto qut 
trajo revueltos a Romanones, jueces, senadores, diputados y a España entera. 

Pero qué necesito yo hablar de otros, si.yo tengo ai diablo dentro de mi huerto y 
ipnedo hablar de cosas propias/ Con mi libro E l atentado personal y los jesuítas^ 
única obra que existe sobra esta materia en España y fuera de ella, que representa 
una labor Inmensa y una paciencia heroica para llevar! i a caDo, que me ha costado más 
de 5,000 pesetas el ponerla en circulación, se han cometido tales abusos, atropellos, 
Indecencias e intrigas rastreras que el referirlas sería provocar las náuseas de todo% 
los verdaderos liberales que esto leyeran, tueste decir que en Barcelona no se ha atre 
Tido a venderla n n.<un liDrero, ni aun aquellos que alardean de amplios e independien» 
tes, ni en los quioscos (a excepción de los de Ferrer), ni siquiera se dignaron dar cu en. 
ta de ella los periódicos avanzaUos% aunque sólo fuera por cortesía y acuse de recibe 
del ójemp ar que se les remitió; y esto qua ha sucedido en Barcelona se ha repetida 
en Madrid (sólo se vende en la Administración de E l Motín) y en el resto de España 
Y eso que en el citado libro no hay una so a línea en contra de la religión, del dogma# 
ni la moral. Tampoco la hay en la obra monumental del P. Mir, antes al contrario, 
toda ella está escrita con el más escrupuloso criterio de un alma pura, ortodoxa y cr» 
íente basta las fronteras más dilatadas, y, sin embargo, persona que lo sabe muy bien 
me dice en carta que tengo a la vista: 

«He notado que a pe^ar de ha er en Barcelona muchos lectores de esta clase di 
libros, ha sido poco el interés que han demostrado en adquirirlo... 

^^esciert ) ; pero aunque en esto entre en mucho la perfidia jesuítica, la causada 

3ue en una ciudad que pa^a de medio mili n̂ de habitantes no haya atmósfera para libros 
e la índole del de la ftstórMdél P. Mir y del mío estriba en el míe Jo, en el pavot 

que inspiran los jesuítas a todo el mundo, aun a personas uue por sus ideas y por sui 
m dios independientes de Vida parecí i lógico que estuvieran al abrigo de tales debill 
dades de esp rltu. v los que m ss miedo les tienen son los republicanos y los liberales^ 
¡Buen apoyo tenemos los escritores anticlericales dentro de nuestro campo! 

Lo que menos se figuran ai qwe vende o compra un libro da estos es que a la medU 
hora va a morir envenenado por los jesuítas o que le van J dejar sin honra, sin de tlnv 
y en la miseria La leyenda del siniestro poder de los jesu tas y de su omnipotencia ei 
todas partes y e» todes las esferas circula de boca en ». oca y los buenos Padres la de • 
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Jan correr, aunque saben qtfe es falsa, porque eso les hace el luego. E l jesuíta ito e^ 
nada, no vale m»da, no tiene más f erza ni i oder que la que le dan los imbé ciles qu* 
les hacen el artículo. Su veneno y su ¡ uñal están en la urmuración, t n la maledicencia 
y en la calumnia, que es su ama p edilecta y la que mejor manejan. Si para Vivir en un" 
localidad determinada no necesitáis el apoyo de los cuatro jesui antes ricos que loa 
minuin, p d is reíros de ellos a n ar.salva, son como los bacilos, que no invaden más qué 
a los organismos d biles y predispuestos, pero qtt nada pueden contra las na urale aa 
robustas. E l jesuíta no nace pre a más que en dos clases á¿ hombres en los imbéciles, 
que les irven de instrumento inconsciente, y en los malvados, que útil zan como cóm
plices. E l jesuíta entra donde le dejan, t rna lo que nadie defiende y embauca a esa 
inmensa legi n de idiotas que van por esos mundos dici ndo: <¿ uién quiere engañar
me y robarme?...» La fuerza de los jesuítas es la ( ebilidad de los otros; es necesario 
que se desvanezca esa leyenda de su poder avasallador y misterioso, que ha echado 
raíces has.a en cerebros que parecen bien organizados y progresivos. 

1 oao el que quiera puede comprar, leer y vender los liDros que hablan contra lo* 
jesuítas sin temor a que le suceda nada malo, ni n idie se meta con él; ya sé que esta 
leyenda del siniestro poder de los jesuítas y el miedo que inspiran tardará mucho ent 
desaparecer, sobre todo en Baicelona, donde reviste unos caracteres tan agudos que 
parece que estamos en Avila o en Soria. 

Obreros, empleados, maestros, comerciantes, escritores, periodistas, dependien-^ 
tes, etc., etc., si vuestros jefes o patronos UJ están dirigidos espirilua¡mente por loa 
Padres, o sus se,¿oras (las de los jefes), podéis hacer g da impunemente de vuestro 
antijesi itismo y hacer picadillo de la Compañía y de su gente, máximas, cosas y doc
trina, en la seguri iad de que nadie os molestan, ni se meterá con vosotros. Despo
jaos de esos temores rid culos de co nadres de barrio y pensad que con ese pavor es* 
táisha iendo el caldo gordo a los buenos Padres, que son como el enano de la venta, 
que no tenía de temible sin J la voz, que en ellos es el ruido y eco de la leyenda que loa 
circunda. 

Me diréis que más miedo que los jesuítas mismos os inspiran los jesuitantes, o je* 
suítas de capa cor a, americana y levita. Pero de éstos ya hablaremos en otro artículo. 
No lo olvidéis: a los jesuítas no les tienen miedo más que las raujerzuelas que constN 
tuyen bu rebaño de fUoteaa y los pobres de espíritu, vulgo tontos. 

F R A Y QKRUNDIO. 

R o c h e f o r t . 
Roche fort% roca fuerte. No podía tener un nombre más simbólico ese viejo pertór* 

dista, casi legendario, que acaba de morir en Ai -les-Phins. Porque Rochefort era el 
hombre representativo de una época, como esas rocas grandes, negras, solitarias, 16 
son de un período geológico. Como ellas, su soía presen ia imponía y amedrentaba y, 
como ellas, su movimiento impulsivo abría brecha y sembraba la destrucción, i rguido, 
fuerte, vibrante como lámina de acero, Kcchefort era la expresión fiel de su tempera* 
mentó. Cuando después de su labor «postmeridiana en L a Patrie * * le veía entrar en 
el café de la Paix, parecía que llegaba un joven disfrazado de viejo. Aquellos ojos vi* 
vfsimos y claros tenían una mirada penetrante como dos estiletes su cabello blanco 
ensortijado, dirfase que reflejaba las convulsiones de su cerebro inquieto, la típica pe
rilla cerdosa y ondulada parecía un haz de rayos plantado bajo aquellos labios en los 
que flotaba perennemente una mal reprimida provocación. Su cuerpo saledizo parecía' 
abalanzarse sobre la multitud; su talante mismo era una mortificación pura el prójimo 
que debía resistirla. 

|Roc! efort! ¡Qué remolino, qué con'usión de subidos y bajadas, de triunfos y fra
casos, de duelos y aventuras evoca ese nombre ingún francés de sus tiempos ha he' 
cho més, visto más ni vivido u s. Nin uno ha demostré lo más atrevimiento, más inde* 
pendencia, más actividad ninguno ha atacado más fier imente ni más cruelmente a las 
Personas y a las ideas. 

Y ese hombre terrible, cuyo solo nom re causaba p nico en sus 1 uenos tiempos, so 
desmayaba co i o sensible señoriia ante l i mesa de operaciones cuando a los vjínto 
años cursa , a Medicind. Enrique Rochefort había nacido para otra mesa de optraclo* 
nes las columnas del p 'riódfco; para otro escalpelo: la pluma del periodista. Y, aban* 
donando el anfiteatro quir rgico. entró en el Ayuntamiento con cien fra ;cos mensuales 
de sueldo, situación t ien modesta para el hijo del aristócrata y monárquico marqués 



Arffltttód d« RóCTófort-Lticay. Péfó sti ttiádfe-^ml safita mádfdn edftlO BhHque le na4 
ma en sus y^/wor/a^—haría destilado én su alma las Ideas de nocréticas de su fer* 
yten:e republicanismo; tanto, que a la muerte del marqués Enrique Rochefort se llamó 
así secamente y así ha muerto, renunciando a loa títulos y honores de su familia* 

Y después del empleo en el HCt J de Villo, el periodismo y la fama* 
En 18bu Koc ietort inaugr ra en L e higetro (hoy convertido en manso y lamedor 

ór. ano aristocrático) sus colosales ataques contra Napoleón 111, la corte y el Gobier
no imperial. Siguen los duelos con el principe Murat, con Cassagnac y otros adulado
res del emperador débil e infortunado. l an Virulenta era la campaña de Koche'ort 
contra el üoblernoimperial, que Villemessant, el gran fundador de Le Fígaro, llamó 
al orden a su audaz colaborador, y Kochefort echó a la calle un nuevo periódico, L a 
Lanterne% de su exclusiva propiedad» Y siguen nuevos duolos, nuevas multas, nuevos 
encarcelamientos por ataques políticos; pera los atabes recrudecen, y no ya desde L a 
Lanterne% sino desde L e MarseilUüse, Le Mol a'Ordre y otros diarios, l asta que el 
destierro a los presidios de Nueva Catedonla puso fin a esa primera parte de sus cam
panas, 

Escapado de la Isla de los presidiarios gracias a un ardid sin precedentes, Roche* 
forthuyea Inglaterra y consigue volver a Francia después de la amnistía de 1880. 
Rocheiort funda un periódico que es la traducción brutal de su temperamento, L'In* 
Iransigeani. en el que inaugura la segunda época de sus campañas contra todo y con* 
tra todos. E l París político tiembla cada día al oir a los camelots gritar ¡LLntransi* 
¿eúntcon el artículo de Rochefortl Gobierno tras Gobierno, reciben los latigazos del 
terrible periodista y en 1̂ 99 esa furia en el ataque toma aspectos á* delirium tre* 
mens con el af/vire Dreyfus. La fraseología de Rochefort septuagenario es virulenta 
en esos comienzos del siglo X X . Dreyfus, Loubet, /o la , Pícquart oyen los más crudos 
epítetos y los personajes que mandan son tratados de «Gobierno de traidores, vendí* 
do a los alemanes», i odos ellos merecen la guillotina, la horca o ser arroiadoi al 
Sena, y el «Infame» Dreyfus es «digno del suplicio de la cáscara de nuez y de la araña 
aplicadas a los ojos ». Así habla desde L)/ntra/¡sígeanf9 y cuando años más tar le 
M. Falli res conmuta la sentencia de muerte lanzada contra el violador Soleilland, el 
campechano presidente de la República es calificado de «Cómplice de Soleilland», de 
«Viejo sátiro del Elíseo Jaur s es para Rochefort «un degenerado >• Clemencesu 
«una lepra , Brland «un buitre sanguinario >, mientras madama Steinheil (a la que 
acusa de haber asesinado al presidente l élix Faure) es la «pantera negra». 

Y , no obstante, a pesar de tal virulencia de lenguaje, de ataques tan furibundos y 
a veces tan injustificados, el viejo Rochefort apenas tenía un enemigo en el alegre 
París. Aquellos mismos a quienes atacara salvajemente admiraban su prodigiosa activi
dad y hacían justicia a su valor y a su honradez. Paría adora la gallardía, el desen ado 
en sus hombres y especialmente en los ancianos. En sus últimos años, cuando se veía 
a Rochefort en las almonedas o en los museos de obras de arte (era un crítico emi
nentísimo en esas cuestiones), o como espectador en los procesos célebrss, o como 
consumidor de leche helada en la terraza del café de la Pata, el público se volvía go
zoso, como si viera a un viejo amigo, diciendo: «7/cnst vot/ / nafre vieiuv!* Y los bur
gueses sencillos del bulevar, señalando al personaje con el dedo, decían por lo bajo a 
sus hijos «Chico, hoy has v sto algo; hoy has visto a Rochefort. Solamente un per 
sonaje en todo París podría eclipsar la figura venerable de Rocheiort a losjojos de los 

Carisienses, y era su vie a amiga, la incomparable actriz y septuagenaria Sarah Bern* 
ardt. 

Rochefort ha tfu erto con una gran tristeza: la de no poder morir con la pluma en la 
mano después de su ultimo artículo. Cuando hace un año se despidi • del públi o desde 
la tribuna de La iJ tríe (contaba ya ochenta v dos añoe , se declaró cansad > por pri
mera vez d spués de tnás de cincuenta años de escribir cada día al menos un artículo» 

Me voy a descansar un año - ter rina! a d ciando en el rlnconcito do mi patria chi
ca, adonde no llegan los chillidos del mundo. Voy a cobrar las fuerzas gas adas en la 
lucha, y cuando vuelva a hablaros ese vie o luchador aun tendrá los colmillos bastante 
fuertes para hincarle el diente a la sociedad. 

Rochefort ha muerto entristecido por no poder realizar sus deseos. En vez déla 
lucha, la paz; en ve . del bulevar bullicioso, un tro :0 de campo tran juilo en vez de po
líticos y periodistas amigos enemigos, un grupo de campesinos asistiéndole en los 
Oltimos momentos que lian precedido a la desaparíci n de ese periodista for idable, de 
ese 1 chador incansable, de esa roca, fuerte que ha llenado, enhiesta y o ímpica, medio 
s U o de historia francesa. • 

E. DIAZ-RÍCTO, 
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B O L . S A . 
Cor? todo y los satisfactorios resultados de ia recaudación y la situación próspera 

del 1 esoro, que ase^urd el p.̂ go de ios gastos del Estado y el cupón sobre todo, el ne
gocio bursátil atraviesa la decadencia propia del verano, aumentada en el presente 
debido a los problemas que t n preocupada tienen a la opinión. La sesión de ayer tar
de, sin ser muy elevados, no lo^ró siquiera sostener los tipos de cambio del Bolsín de 
la mañana 

interior, 
79*15, com 
A.i o loable. 5 por 100, sei ,e v, yQ'tíü; C , 99*20; E , 99*00. 

Nortes, 97*50 60. 65. 55, 45, 40, 30. 20, 10, itf'OO, 9j*90. 75, 60, 60 40 y 96,65; Ali-
ates, yt/OO, 94^95, 95*06. 94*90, ^0, 70. 60. 50. 56. 20, 10, 05, 93490, 8 \ 00 y 94*-¿5; 

• muy elevados, no loyro siquiera sostener ios i ipua uc uum/ iu u c i u v i s i u 
y el negocio se hizo una vez más en sentido de retroceso, 

ir. fin de mes, 79*5¿, 2ó. 30, 27. 25, 23, 20, 18. 1 / , 15, 13, 10, 03. 10. 13 y 
itado, serie A , S.'20 y 82*40; B, 7s *80 y 79*90; , 7975, 80 y 79 90; O. 79'25; 

cani 
Andaluces, 65/00, 64,95, 90, 80. 65, 50, 53 y 64'50. 
Cambio 
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- «aáHd;—Interior, confado, W0S; tth d i mes; 79M7,12 y 79*05; ÁrñorHzaWe; 

99r05; nuevo, 88*80; Banco de España, 454; Francos,^'SS; Libras, 27t45, 
Paria.—Exterior, SS'IO; Nortes, 470, 469, 468, 469 v 468; Alicantes, 458 y 457; 

Andaluces, 505, 307 V 505; kío do la Plata, 417. 
Bolain de l a noche.-Interior, 70#52 papel; Nortes, OB^O dinero; Alicantes, 94*25 

dinero. 
Olroe.—Francos, 8*60; Libras. 27l43. 

L O N J A . 
* Tr lgos.—EI mercado continúa en la misma situación de hece días; hay ofertas, que 

mantienen firmes los trigueros; pero por dicha causa la molinería sólo compra para 
atender necesidades de momento. Ayer mismo sólo se pudieron colocar: 

Sen Chidrlán. selecto, a 54; Manzanares (áeja), a 5^, y Quintanapalla, a 51 reales 
fanega estación de embarque. 

Arribos: Trigo. 16 vagones; harina, 5. 
Hexinaa.—i e aquí los precios corrientes: 
Extra blanca, superior, de 42 a 42*50; extra corriente, de 41 a 41 '50; super fin as, de 

58*60 a oL* Número 5, de 56 a SB'SO a 5ii Extra fuerza, de 45 a ^S^.); fuerza co
rriente, de 42 a 42,50. Número 5, a 56 pesetas los 100 lulos puesto en la fábrica sobre 
focar. 

m 
CENTRO ALGODONERO D E B A R G E L O N A . —Telegramas oficiales de ayer; 

Cierfe , Apertura 

hfbemfi, 
Vwtás 10.000 bis 
contra 12.000 en 
el aflo anterior. 

/Disponible 
Futuros. 

> 
» 
» 

s 

junioiJallo. 
jnlioi Agosto. 
Agost.lstbre, 
Stbre.iOcbre. 
Ocbre.iNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre. [Enero) 
EneroiFbro. 
Fbro.iMar«o. 
Marzoi Abril. 
Abril{Mayo. 
MayoiJnnío. 

anttriô  
6*41 
621 
6*15 

m i 

6*13 * 
6*14 

-A 

hoy. 

6«45 

6'18 

Nom. 

Jelesramas.̂  
- 6'73 — 

6'45 6S6 
6S9 

AÜeianaría. futuros, Julio. 
.( » Nvbre. 

Apertural Apertura ayer. 
tT27 

hoy 
17«26 

f 

Nueva York. 
'V 

Disponible. 
Futuros. 

p 
p 
P 
» 

9 

5 

Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Noviembre* 
Diciembre. 

Enero. 
Marco 

Jurtiel. i Tullo. 
Nvbre. 

Cierra 

6*49 
6*48 
040 
6*28 
6*22 
6'18 
648 
6*18 
6<i9 
6*20 
6*2! 
6*22 

Cierre /Apertura Cierre 

6» 19 6'2 6*21 

6,15 6*15 6'16 
647 C'lSNom. 

anterior/ boy 
9^4 / Nom 

9*30 
9,38 

NuaTa Orleans 

Disponible. 
Futuros* 

p 
p 
9 
P 
* 

9 

Julio. 
Agosto. 
Setiembre. 
Octubre. 
Diciembre» 
Enero. 

Cierre 
anterior. 
" \ 

1¿4Ü6 
ll 'ól 
l l ' . ^ 

11'32 
11,44 

Cierra 
anterior. 

1~ 5ití 
12*45 
12*06 
11*60 
ll1-^ 
11*46 
11*49 

Apertura hoy. 
12*14 
:2'ii 
U»5l 

11*44 

Apertura hoy, 
Nom. 
Nom. 
1756 
IVíO 

2.0tel efframa 

12*14 
12 J5 
11*52 

8.° tetetfratna. 

12«53 ' 
12'16 
11*60 
11̂ 61 

Cierra 
12'43 
I2'15 
124.4 
i r 7 i 
ll 'ól 
11'45 
11'48 
11*43 
IP53 
Cierre 
12 5(8 
12 5> 
U k2 
11'67 
U'56 
11*57 

Anibos a los puartos de los Estados Caldos, 3,000 balas en ua día, contra ¿IOOCT balas 
•iafio anterior. 
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J u l i o , 1 . ° - - E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s d e s d o a n o c h e . 
De F a r o , en 21 días, pailebot portugués '•Aljáfarve,, de 70 toneladas, capitán Aranjo, con 

algarrobas.—De Galbeston, en 30 días, vapor austríaco "Buda, , , de '2,445 toneladas» capitán 
Tbian, coa algodón.—De Buenos Aires y escalas, en 16 días, vapor italiano " D u c a d ' A o s -
ta„ , de 4,219 toneladas, capitán Schiaftino, con cargo y 883 pasajeros de tránsito y 31 para 
esta.—De TorreTie ja , en o días, polacra goleta ''Concepción Mateo,,, de 80 toneladas, capi 
tán Blanco, con sal .—De Pa lma , en 12 horas, vapor correo '•Miramar^, de 950 tonelada», 
capitán kstare l las , con cargo general y 31 pasaje ros.—Ue Cartagena, en 30 horas, vapor 
(<Alciraff, de 659 toneladas, capitán Bustamar.te, con cargo general y 60 pasajeros.^-De 
Hamburgo, en 9 días, vapor alemán "Port ic i„ , de 1,032 toneladas, capitán F n c h t , con cargo 
genera). 

De Newcastle, en 10 días, vapor francés "Saint joseph^, de 3,687 toneladas capitán Quím* 

Eer, con 3,237 toneladas carbón mineral y 304,1% id. cok a Juan B. Borés y cargo general . 
>e Sóller, en 14 horas, vapor "Vi l la de SóllerB, de 190 toneladas, capitán Calafel l , con car

go general y 4 pasajeros.—De Galveston, en 30 días, vapor italiano "Dora Saltea, , , de 
2,617 toneladas, capitán Mortala, con algodón. —De l á m a r , en 12 días, vapor uMercént ám 
169 toneladas, capitán Lledó, con pescado.—De Valencia , en 16 horas, vapor "Jorpe ]uann, 
de 709 toneladas, capitán Fabregu^s, con car^o general y 121 pasajero».—De Alicante, en 

días, pailebot ^Mascota,,, de <;3 toneladas, capitán Alemany, con efectos.—De Valencia , 
en 2 días, pailebot MSan Miguel,,, de 67 toneladas, capitán G a r a u , con efectos.—De la mar 
cañonero 1'Marqués de la Victor ia , , , con su equipo. 

D e s p a c h a d a s . 
Para Sevi l la , vapor inglés "Charr ing Cross^, capitán Wi l l iami , en last re*—Para Por to* 

ierra io , corbeta italiana "iMario C.w, capitán Paolo, en ídem.—Para Araberes, vapor belga 
"Portugal,, , capitán Vermeuvo, con efectos. - Para Genova, vapor italiano "Duca d'Aosta^, 
capitán Schiafnno, con ídem.—Para Valencia , vapor austríaco ttKelozzvarM, capitán C h e -
rani , con ídem.—Para ídem, vapor "Jorge Juan„, capitán Fabregués, con ídem—Para Cette, 
vapor francés "Saint Marc,,, capit m k iv ic re , con ídem.—Para ídem, vapor "V i l la de Só
l ler , , capitán Calafell , con ídem.—Para Mahón, vapor correo "MahónB, capitán Ginar t , con 
ídem.—Para la mar, vapor uKelvín„, capitán Zulueta, con su equipo.—Para Tarragona, 
vapor noruego "Kroup Victorúi, , , capitán Latena con efectos. Pwra Huelva, vapor " C h a -
chau„. capitán Chasastegui, en lastre .—Para Garrucha, vapor "Vicente Sa l inas , , capitán 
Casteílá, con e f e c t o s . - P a r a Cagl iar i , vapor alemán "Portini, capitán Fr iedr ich, con ídem. 
P a r a Tarragona, vapor "Betis^, capitán Zabarau, con ídem. - P a r a Marsella, vapor " S e v i 
l l a , , capitán Díaz , con ídem.—Para Palma, vapor errreo "Rey Jaime lr , capitán T e r r a s a , 
con ídem.—Para Cindadela, pailebot "Mor del Mar*, capitán Mercadal, con ídem. 

N O M A S V E L L O 
28 años de éxito son la mejor garantía 
de que los Po lvos oosmótleoa A» 
Franoh quitan en pocos minutos el 
pelo y el vello de cualquier parta del 

cuerpo* matan las raíces y no vuelven a reproducirse. Este depilatorio es muy ütil a las persones 
del bello sexo que tenqan vello en el rostro y en los bracos, pues con t?i p.je-len destruirlo sin irri
tar el cutis.- 2 50 pesetas bote.- Botica Borrell, calle del Conde del Asalto, 52, esquina a la de Sao 
Ramón. Se remite a cualquier pumo por correo certificado mandando ^'50 ptas. en sellos de correo 

N U E V O I N V E N T O 
Consiguiendo en diez minutos lo que no han conseguido en oflos: 

VAPORIZADOR INSECTICIDA «POU». Patentado en España y en el 
extranjero, número de la Patente 54,941. Aparato ohlnohlolda, infalible 
destructor de chinches, pulgas, mosquitos, etc., etc.—No hay necesidad de 
dcsurmarjas camas. 

No quema, no mancha, no lleva veneno, no es corrosivo. 
PMan más D ^ H l S I V C ^ ^ M S O Tallera. 48, Tiendo de 
detalles a r ^ t P ^ S « O W ^ i w i O » loza. — BAKOBLOjtíJL 

H E R N 1 A D O S (Trencats) 
Invento infflóe. Distinto y mejor da todo lo oonootdo 

^ ~ 0 BRAGUERO - FJHfl "SECURITAS" 
¿ITCH'XPP' JP&dLidL F o l l e t o s . 

VILLARROEL, 1 (chaflán Rnnaa San Hníonio). - BARCELONA 



E n l a época de los calores 
para curar el dolor de estómago y las indisposiciones intes
tinales o la colerina deben tornarse dos cuciiaraditas de café 
do Alcohol de Menta de Ricql s en un vaso de agua muy 
azucarada y caliente. Tómese lo más caliente posible. 

De un sabor fresco y delicioso, el 

ALCOHOL de MENTA efe 

constituye una bebida muy aáradable tomado a la dosis 
de algunas gotas en un vaso de agua azucara a. 
Empleado en esta forma evita la fiebre tifoidea y el 
cólera, destruyendo los gérmenes que viven en el agua. 

Exigir el nombre de mGQI>£SS 

7 0 A Ñ O Í T D E É X I T O ! 

FBHttBBCWCDRSQ: Expos. ParítlSOO.Bruxelles IQlO.-MESAlUDEOROiExpos. Barcelona 1888 

D S V K W T A on todas laa ¡Tarmaolaa. Drogrvorias y Porfnmarlaa de E S P A Ñ A . 
Ageníes Generales: V I G E N T E F E R R E A y 0.«, B A R C E L O N A . 

OüRK 

BICICLETAS 
D Ü B K O P P 

¡A 4 pesetaa aomanaloat 

OTTO 

Facilidades desconocidas ofrece 
esta afamada marca, para que todo el 
mundo pueda disfrutarla.— La mayor 
garantía es el crédito que se concede. 
Nuevos modelos con sensacionales 
adelantos. ~ Pedir catálogos gratis 
mediante franqueo a 

S T R E I T B E R G E R , s l ^ ^ S ^ l 

dos se les afladirá después 

P O S A . D J 2 L S A N L T J I S Habitaciones matrimonio, 8, 8, 10 y i 3 
rs. y una persona 8 2, 3 y 4. Asalto» 15 

»»rji 

En pocos días so ¿estío» 
nan loa documentos para ICasamientos 

celebrar «1 matrimonio, por el conocido y acje-
dltado Sr. Martínez. HOSPITAL, 114, entl.' I . 

— ,>„,,. 
TTluda Joven, andaluza, belleza sin Igual, sola f 
Y de carácter, casarásinpretens. Arólas, 2, 1. 
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Pristamos a propietarios 
en letra o hipoteca, rapidez y reserva. Antigua 
Caso Martí. Vidrio, 10, entresuelo, esquina a Es* 
cudillers. De 11 a 1 y de ü a 8. Teléfono 3,041 
MU 

E S T O 
Curación rápida, radical e Infalible de to-

r0fner%r Polvos del doc
tor Julius Mere, de Ber-
l í n (**ent09 de narcóticos o calmantes, 
• " •y Remedio heroico, aprobad • por emi* 
nencias médicas. i¡MiIlares de curaci nes!! 
Preciosa adquisición de la ciencia médica. 
4 p«setao fraaoo A>sina« Pasaje Crédito, 
4; V. Ferrer y C.at Princesa, l; Se^alá. 
R. Flores, 4; O'iver. Hospital, 2, y princi* 
pales farmacias de Europa y América. 

Sr í í i0Ven, hermosura sin Igual tipo fino y dis-
• l líl-tinguiíla. por mejorar situación casaría con 
Sr. discreto de posición. Rambla Flores, 28, -V* 

en primera Hipoteca so* 
bre valores, desde el m 
por otnto anual en letra a 

propietarios, y comerciantes desdo el medio por 
tiento al mes, y en segunda hipoteca, indivisos y 
usufructos* géneros y toda garantía que conven
ga. Rambla de Santa Mónlca, número 4. entrl.o0 

DINERO 

•WPWiWIIIIBMWI _ 

DR. Î B. CAftlPS 
VÍAS URINARIAS - SÍFILIS 

Tratamiento espeolal da l a Blenorragia 
Ronda Universidad, 14, principal; de 3 a 5-

Consulta económica, 1 peseta 0 
FUSTERIA , 2^4 , 1.° (entre Plrr/.a Antonio 
López y c Ancha). De 12 á 1 y 7 á 9 noche. 

tria Joven, recién llegada, esbelta y bonita, ca-
• saría c Sr. fino. Rbla. del Centro'lT S.0 !* 

SU "l1 «ÍHWWWWIIIillll rniilir itui "ii uririT(OTWWMWiniHMflMIWÍI 
V I A S U R I N A R I A S 

Curación radical 
VENEREO — StTILTS ~ IMPOTniSTOlA 

con los acreditados tratamientos del DR. G A L L E G O 
l © . O o n . c i o c l 3 l - A . a a . l t o . l s 

Consulta: De 10 a l yda 4 a ü noene. 

P o r 5 p e s e t a s a l m e s 
( X T n e t > i o r a - d i a r i o . ) 

puede usted estudiar con perfección t eneduría, 
Cáldulu, Reii^rma de letra, Ortografía, Taqui
grafía y Mecanografía. F.xplicación individual 
por expertos profesores prácticos. Francés, In
glés y Alemá i por profesores nativos. Título de 
tenedor de libros y certificado de aptitud, exclu* 
sivos de esta Academia, previo examen, lases 
de 9 a l , de 5 a 6 y de 6 a 11 noche, dirigidas 
por un perito proresor mercantil colegiado. Es* 
paciosos e higiénicos salones. Iluminación eléc
trica. Academia Mercantil Moderna, calle Prin
cesa. 15. principal b 2 

servido por hermosas señoritas. Calé superior 

yíuda joVen, sola, bonita, tipo fino, Casaría cófl 
• s^ñor serio. Rambla Centro, 17, 3.°, 1.* 

IMPOTENCIA 
reciente, edad 6 
y perfecta con 
los acreditados 
Rambla Flores, 4, Dept.0 general para farmacias 
calle San Pablo, 18. Para consulta personal ó 
por carta dirigirse Consultorio Clínico, Rambla 
Canaletas, n.0 13, Barcelona. De 9 á 1 y de 5 á 9. 
Se envían fuera y gratis folleto á quien lo pida; 

espermatorrea, 
f>érdidas, debl-
idad, (antigua, 

abusos). Cura gradual pronta 

S E L L O S - P f l R i S » ^ : 

Atención No abandone usted sus joyas; 
después de visitar todas las ca* 

sas mire LA RA» OMABl^E, Aribau, 3, y sé con* 
vencerá de que es la que paga m<5s el oro, plata» 
platino, papeletas y demán objetos de valor. 

Señorita taqnillcrn, decente, educada y hermo* 
sísima, casará con señor de posición.—K«zón 

gratis: Arólas, 2, 1.° 549 

SILLRRrA.—Sofá. sillones, seis sillas* tapicería 
nueva; se da muy barata.—Balmes, 6.3, tienda, 

Srta. v vdn., mediana posición, casarán con cab.* 
distinguido. — Arco Santa Eulalia, 2, 1.°, 

D E S A H U C I O S C B A T I S 
Administrador fincas, anticipo alouil&res y ga* 

rantlzo el cobro, con toda clase de garantías. 
A^Drets. Condal, 57, tienda. De 6 a 8. 

ti 

M A L E S S E C R E T O S r » . 
filis, or» a, impotencia, se curan muy bien 
y pronto con los mí-dicamentos especiales 
déla 1 ..rmneia INGLESA, San Pahlo, 18. 

E l Ketil Santal v la Tnyaoolótt DVWelt 
curan en pocos días purgaciones, ge ta mili' 
tar .La AntoBlfllIna D*^olt y el IOA qula* 
for son lo melor para Sífilis y úlceras. 

Encontraréis muchos preparados espe' 
dales para estas enfermedades. Pedir ca
tálogo general, se da gratis y envía fuera 

10,000 
lo. !.*; de 10 a 12. 

Caballeros y señoras; despacho de toda clase 
de nei? Kl s de toda confianza. Arco Santa 

Eulalia, 2, l.w. I.*, entre Bo juería y Fernando, 

i ,, , ' J 
oportunidad para colocar 4,000 duros a buen ln» 
terés, sobre negocio de contado. R: Ave María, 
número 2, principal, I,*, de 6 a 8 precisamente.» 

rersonas con nmojo 
o rnás en trabajo fácil. Se enseñará medljute el 
pag i úc 150 pesetas, garantizándole trabajo al 
tin de la enteñanza^Razón: Carmert, 74, 2.°, ] . * 
ñ f t r l f s n i A n c . n la fotogrsfía. Ensefan-
H l I v I U n c i a U d za a la perfección del re
toque de ampliaciones y clichés fotográficos* 
Carmeru 74,2.#, 1.* ^ ' •' •" "''-^ 
Cnf inrn desSa señora con algo de capital 
OoUUl (1 para explotar negocio de porvenir. 
Razón: Nueva de San Francisco; u K# _ _ _ _ _ 

Aviso a los poseedores de participaciones de 
Lóterfa, sorteo l.0Julio, número 56,144 que 

por equivocación el número verdadero es el 
28.144.JP. O. Julio Arrufat t. : 5 

flflminlstraolúDdefiDCMS^ 
6. Sellarés. Riera Alta, 8, l.m; de d a U y 4 a e. 

pesetas se prestarán con hipóte* 
ca a interés barato. Directo y sle 
comisión.—Pelayo, 22, entresue* 

M A G S - N I F I C A . 

fiacu^ ' v i , ^ •325 

í 

http://-A.aa.lt


PARTIDA DOBLE 
C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A . 

Fsmaioéa, etc. Enseñanza seria, por perito práct. 
R p r o n f n rfc libros, liquidaciones, quiebras, re« nrioyiü visión de cuentas, etc. Pelayo, 5iM.* 

L a cáscara de huevo ?Scceerdef?n 
loa defectos que afean la cara. Las señoras pue
den conseguir el secreto para prepararla siyuien 
do las instrucciones que envuelven el frasco del 
«Reactlf Japonais», precio 2 ptas. Importadora: 
Mme. Jeanne, Escudillera, 7, S.", 1 ' 1 

Caballero joven y de posición se casará c^n 
señorita de 18 y 25 años, independiente y de" 

eente. Escribir: Lista Correos, billete de Banco 
de 50 pesetas n.0 6.3(34,908. 2 

.'•rr.-r' 

Li 

y colocaciones 
Jficialas planchadoras se necesitan, trabajo to* 

do el año. Rosellón, 228, tiei da. 2 

Señor, hablando francés e infllés, se ofrece a 
^ hotel, cate, etc.-Dirigirse Riera Alta, 42. 5.° 

e necesita cocinera de 25 a 50 años, con bue
nas referencias. Rda. S. Pablo. 4, «El Sótano». 

(1paltan oficialas, medio oficialas y aprendizas 
y ganando, de ropa blanca. CraywinckeK 22 2-* 3 

EMBUTIDÜRES caladores, faltan oficiales~y 
medio,oficiales —Parlamento. 55, 1.°, 1.a 4 

1?ALTAN APRENDIDAS MODIST^S.ganando. 
f Dipuiaclón. 349. 2.*. 1.* 106 1 

Se necesita Una dependiente para la venta de 
calzado. Inútil presentarse si no han vendido 

»onca calzado. Hospital. 56, tien a. 198 1 

Seftontas decentes, camareras, buen sueldo, se 
desean, Mendizabal. 11, Munich-Hall. 115 2 

i^/reritorio y apre ndiz para mandado faltan. Alta 
« s a n Pedro. kí5, , . • 222 1 
BarhfifíK faItan a t**** estar y ayudantes fijus. 
•d lDClü i Calvo. Abad Zafont, 4. 

Prensista dorador, se necesita un oficial y un 
medio oficial adelantado; preferible sepan de 

encuadernador. Bruch. 123. 
aplanchadora. Faltan bueñas"oticialas, trabaio 
y todo el año. Baiién. H 9 . tienda. 

Wbuiantes l i tógrafos ^ í ^ ñ A ; 

S P TíP.P.fi^lfa una cocinera para fuera, que 
* . J . * 11(1 8U obligación. Informes-Aviñó. 18 bis, fabrica de pastas 

t e n e d o r de l ib ros 
puesto en contabilidad.Dirigirse con referencia8 
* B. N. B.,Centró de Anuncios.Rbla. Centro.57.?, 
P a l t a señorita para mesa de refrescos, de las 9 
* de la mañana a las 9 de la noche, y otras para 
camareras de café. Escudi 11 ers. 56. ¡ 
Se necesita un aprendiz adelantado o medio ofi-

cial para taller de carpintería y ebanísterí.i.— 
Alfo/iso XII. 54JSan^erva8ia) ._ 202 

m Buen oficlai de clavado de se
ñora, se necesita. Trabaio todo 

el aflo. — Olmo, 2, 4 0± l.1 291_ 2 

Faltan chicos de 12 a 14 años, trabajo ligero, 
ganando. De 8 a 9 mañana y de 6 a 7 tarde.— 

untaaer, 26, 4.% 1.a 287 
I 

Z a p a t e r o s 

Se necesitan medio oficialas ? aprendlzas mo 
distas, ganandoenseguida. Aribau, 62, 4.w. I.* 

P ^ l l a . » medio oficialas para corsés y ropa J alian blanca.—baiién, 61, en ti.0,J.* 303 

Faltan aprendlzas para pañuelos, ganando ense' 
guida. — Calle Junqueras, 10. 2 ^ 304 

Faltan muchachas de 15 a 17 años. Razón: calle 
del Q r o c h , ^ 1.°, 1.* 

Zapateros oficiales para clavado, faltan. Pasa-
ie F ia . 4 y 5, junto mercado Concepción. 

Relleües, B a s a v Pagés " S Z S 1 
aventajado, prensista, se necesita. 
IVfonnnAnnnísi práctica en la corresponden-
iÜLULÜKUyi a l d cia. se necesita en los ALMA
C E N E S E L S IGLO. Dirigirse de 4 a 5 tarde a la 
Dirección de personal (4.° piso). t 1 

Sras. y Srtas. ganan fácilmente una pta. en su 
casa. No es de temporada. Valeiicia-349»l*-2ag 

Se necesitan 2 meritorios que sepan de contabi
lidad. Santa Ana, 22, portería. 1 

P lanchadora, se desear, buenas oficialas, traba-
jo todo el año, Magdalenas, 27, tienda. I 

A T T 1 A unfi ofiriMia planchadora. 
TJz^—Z1 _ _! rT_Ala ll?l_37' tienda. lOQ 

Joven para despacho, sepa escribir máquina, ae 
necesita. Indispensable buenas referencias. 

Ronda S. Ant.0, 92, entl ü; horas: 7 a 9 noche. 2 

Se ofrece mujer viuda sin hijos, para guardar un 
piso durante verano. Informes inmejorables. 

Razón: Condesa Sobradle!, 8, principal. ? 

Faltan planchadoras de cuellos y puños a má* 
quina. Rambla Cataluña,_l21, interior. g 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pesetas 
semana. R.: R inda San Pcblo, 47, 1.°, 1.a v2Q 

Sastres. — Faltan oficialas, oficiales, palas y 
aprendices. Casa Plarnau. unión, 54. f 

Pfdense corredores callejeros. Paseo deQracia. 
número 89. tienda. f 0 

Joven que tiene disponible las mañanas, se 
ofrece para la contabilidd. «Diluvio», n.0 69. 0 

Grabador y aprendiz mecánico, faltan con bue* 
ñasjreferencías.^ucesor Bossi. Pl- Real. 14. 0 

Dependienta para zapatería que sepa su obll. 
gación, falta, Girall , Pellicer. 28. 1.° I 

B a s a y pa^és 

fal tan 
Oficialas 

Faltan aprendices. C a 
lle Santa Madrona, 15. 

M n í l l l l n f c t / K «CP»" a Ia perfección J i i u q u i u i o i u ^ poner pretinas a pantalones 
punto inglés, Aviñó, 7, almacén. 

chicas que serán coser a máquina. 
Oi l leRoig. 10, 1.° • • 

sastresas, se necesitan. Ronda 
San Pedro, 16, sastrería. 

Se necesita una oficiala sastresa para componer 
ropas de caballero.^rco del Teatro, 18. 

Zapateros: Faltan medio oficíales adelantados. 
Caiie Blay, 57, Pueblo Seco. , •, 

r « A v r B e f Trabajo en casa, faltan. Callé 
U O _ _ „?uertaf?rri8a' 30J PiraÍ! 

Faltan oficiala y medio oficiala planchadora. 
(:alle Cadena, 53. 

A V i U - W J - A d C l i O dor ^ p^pei. se necesl 
ta. Arco San Ramón. 11 bis, pral., 2.* Ganará 5 
pesetas semanales^ _____ • ' ' '' ,.. 

P 21 1 4» mujer para faenas; precisa en* 
* * ^ tienda números; de ,7 a 2, ¿anas1 

do una peseta. San Pablo» 55, entreaiiaiOi 



3 u - • 
Palta chico de 14 a 16 afloa para recados, fla' 

aaodo. Fernando, 16, pral. 

A p r e n d i c e s minervlstas, faltan. Calle 
Princesa. 26. 

Falta un aprendiz. Cal le de I« 
Merced, 35. 1.» 2 Z a p a t e r o 

f a l t e 

Modista: Se necesitan medio oficialas. Calle 
Libretería, U , 2.° 

aprendiz, fábrica bombonería. Torri* 
ios, 16 y 18, Gracia. 

P h f n n de 10 a 16 años, se necesita para ven* 
V i l l l iU der dulces. Razón: Teatro Principal, 
Kiosco de du Ices^ de g a 7 tarde. 

alta un a/f^conritero que sea catalán y de fue* 
ra. San Pabioi 25» confitería 

Casa «propósito para huéspedes: Faltan 1 o 2 
con buena conducta. Borrell, 78, 5^. 1.a 2 

faltan. Casas Verdes, 12, Roser 
de Flor. 

Falta medio oficiala y apren* 
C h i c o s 

diza. Cometa, 5.1 o O • » I — • 

Se necesita un aprendiz, ganando enseauida. — 
Rambla Flores, 16, tienda. 

Aprendices que tengan 14 flfíos, ganaran de 4 
a 6 pesetas, según aptitud. Hospital, 141, 1.°, 

tntierior. 

Hóialatero. Falta medio oficial. Gracia, calle 
arañada, 40, Interior, Aluminio. 

Aprendices 14 a 16 años, faltan ganando. Qra' 
cia, calle Granada, 40, interior. Aluminio. 

Sastre. Fal ta aprendiz o aprendlza ganando y 
una buena oficiala. Carmen, 16, 2.°, 2.* 

Barbero flío para sábados todo el dfa y domln^ 
ges. Consejo de Ciento, 92, peluqueria. 

Madre e hija solas, con Informes, para ir a Búa* 
nos Aires, con buen sueldo. Arólas, 2» 1.°, 

d e 9 a 11. 
D f l n n n d f o n f í > Se necesita para 'mercería y 
l i U p c U U i ü ü l O géneros do punto. Inútil sin 
buenos informes. f<. Carmen, 12, principal» 2 

Falta chico de 15 a 15 aflos para criadlto de 
clínica. Razón; Virreyna, ascriblenta 4.* 
odista. Se necesitan oficialas y medio oficia* 
las. Claris, 50, 2.° M 

E 

Planchadora do nuevo, falta oficiala y aprend!' 
aa ganando. Santo Domingo del Cali . 1.0,2. 
ncuaderoador, falta oficial y medió oficial. — 

Jovent se ofrece para mozo o cobrador, refe* 
rancias inmei. K. Cal la Universidad, 28» tda. 

H n P O n d W cerrajero muv adelantado, se 
n p i B H U i Z necesita. Unión, 18. 2 
A prandlz. Falta de 16 a 18 aflos, presentarse 

i£*acompañados de sus padres. Archs, 8.-8.* 
Faltan apronents ab bons fnfor * 
mes. Cadena» 55. 

buenos 
M E R C E R I A 

Barberos: Faltan 
Ronda San Antonio, 54. 

oficiales. Manolo, 

Fal tan aprenaizas w ^ X ™ " m - c ' i 
C h i c a s se necesitan. Basa y Pagéi. 

Calle Santa Madrona, 15. 5 

Sattre. Palta oficiala, medio oficiala y aprendí* 
la^ Paaaia Crédito, 6. 2.* 

Sa necesitan sirvientas de todas edades. — San 
da la Plaza Nueva, 12, entresuelo. 

(altan bordadoras máquina Co.nely. Corrlbiai 
numero 2, principal, !.• 

Muchacha que aepa 
Cabeíear cordones , a ^ g ^ r 
M u c h a c h a s q u e s e p a n h a c e r 

T r e n c i l l a s y cordones 
se necesiten que sean buenas operarlas. Inútil 
presentarse sin buena* referencias; ganarán 16 
pesetas semanales. Razón: Zurbano, 57 2 

Joven de 16 aftoa con buena letra yreferendat» 
falta para despacho. Zurbano, 5, anuadoa. 

Ctaroarara y cocinera» faltan a matrimonio para 
/viajar, dan 7 ds. Xuclá, 16, Madrid Postal» , 

Sastre, necesita efldalas y medio oficialas. •* 
Calle Vertrallans, 5, 4.°» 1.a 

B l 104 Canias con somier desda pesa 
tas 15*50; mecedoras re¿Ula 

deb jsetas 10. Calle Hospital, 104. 
rnorre:urge vender en la barriada del Quinardó, 
1 con jardín, agua y gas. Informes Ancha» 54* 
portaría. b 1 

Tienda de comestibles, acreditada y buanpan* 
to, se vde.ttratodirecto. Córcega, 244, l.^j U* 

Se vende carrito nuevo, caba'tio 9 palmos tro* 
tador, 6 asientos. Razón; calla Maroé'42*td.*l 

Kiosco en venta, propio para joyería, óptica o 
relojería. Asalto, 6, praL 

V e n do bicicleta barata. Cal la Ma
llorca, 289, portaría. 

Tienda por realquilar. Vendo mostrador y alan* 
sillos de pesca salada. Vlladomat. 18. m 

MO T O S A C O C H E casi nuava, I y W K P 
vendo barata. Lauda, 81, garage. 

Se vende taberna y casa comidas, punto oéntrl* 
co, sa dará barata. R»; Valídoncella^aa, ttoaó* 

TCTÍ TÍ O z l No confundirse. Esta casa está 
J a i * * W T t ! situada entra calle Saajeróol» 
mo y Cadena, Laporte y Roca» Hospital, 104. 
P f l p p ñ n n n n r f p rouy bueno propio por* aca^ 
W d l l U y i a i l U u rreos o fabrica, ae venda. 
K.: rambla Centro, 37, Anuncios. f 

Vattan medio oficialas de blanca a mano y a 
£ jat t i i iua. VlatelQgre« 14. a . M , -

Casa de comida v taberna acreditada, aítiradai 
en casco ciudad, con buena V numerosa cllen* 

tela, se vende en buenas cofidío^>naspor retirar* 
8e del negocío. Informes; Córcega-292>raU,* |i 
IViínfflli Sias pobre, sistema Qroslay, fuerza l á 
i l t u l U I ri.P,, con gasómetro y irasó¿eno, está1 
funcionando, se vende. R.: Cortes, 667, portería. 

E S ^ a ' S E T R A S P A S A ¿^Jo . 
ó pfn ellos, tienda de varios artículos. Razón da 
6 d 8. calle Certes^BSO. 2.* 

' P I A M O S D E O C A S I O M 
Marcas Ortiz y Cussó. Robert. JVUmrell, Cha», 
salánc. Boisselot y otros, procedentes de alquile
res, cambios, retirados por falta de pago, efe L a 
mayoría pneden garantizarse da todo déracbo. 

FCANUDA, 31. PRINCIPAL. * , 
T T 1 ! 1 r V d L Salón, slUerfa tapizada, mesa Jm\S~SR de centro y a masatam, paaa* 
tan 110. Calle Hosplfsl, 104. 

A P L A Z 0 S " M U g C r a 
L A M P A R A S , eta - C a l l e Sau P a b i a T f S r ^ 



I 

S I 1 0 4 

5 e t r a s p a s a 

Inrnn an^íuo» céntrico y acreditado se vende» 
flUll(U es ganga. R. Hiera Alta, 8, 1.° 
fiarnlppria lujosa y acreditada, se vende por no 
UdlH.üOIia poderla atender. R.: Riera Alta*8'l.0 
Tjpnffa de artículos vari )8, acreditada, negocio 
iluiiun seguro y decente, se vende por estar en* 

Íermo el dueño R.: Riera Alta, 8, 1.° 
¡flrlínnprla a-remiada antigua y acreditada, se 
IdlUUlIClid venne. R.J Riera Alto, 8, 1.° 

TAhprni» bonita, antigua, bien situada y de copeo 
IdUCIliO se vende oor 550 d3.<'.:Riera Alt?-81.0 
Tlpnrta de comestibles con 2 puertas, cala 15 ds. 
UCllUa dia, es ganj^a. R.: Riera Alta, R, 1.0 
Dpeps CQhft3 tienda muy aparroquiada, se ven* 
r W U l ddidUl de. R.: kiera Alta. 8. I.0 
BnrfPfTa antigua y céntrica, caia 15 duro? dia se 
^ C"d Vende a Pr[lGba- Riera Alta, 8. 1.° 

T r n 1 O ^ L Comedor, mesa, bufet y 6 sillas A w 1 1 * pta8t Cal|e Hospital. 10 

ED »H0 Ú6 IOS PneDIOS ^ . ^ r T n ^ c í a Y e r ^ 
Sólida y nueva Construcción, con cuantas como
didades puedan desearse. Además, una huerta 
grande con nara M̂ s y árboles frutales, todo de 
regadío, con casa vivienda en el centro de la fin-
{:a, formando ptir'e de la misma algunas vlilas-
oformaran; Centro de Anuncios. Calle Zurbano.O , 

filiríiíInrPC S e v e ulen una maquina de grabar ; T T " e M. d . 
UUlllUUlSd y bruñir badanas, 5 corrones metal I 
^utensilios baratísimos. Calle Sta. Ana, 7, pral. 
ialltn transparentes: Hav varios dibujos a es' 
«aiUU coter. baratísimo^. Asa l ta 74, tienda de 
objetos de viaje. Siempre grandes ocasiai:es. 

Por motivos de salud se vende acreditada tienda 
de r /pa blanca bien situada. R.; Zurbano, 5. 

VorhPMaQ V T>e!u Tnrrías para vender, no so pa* 
DdlüDIIIO gp emisión. Calvo. Abad Zafont. 4. 
T ? í l I O / J . Exposición permanente de mue-
"*-JA ^ W - a » p-odernos de todas clases 
l>/^i)s,?,n competencia. No comprar sin visitar 
el 104. Hospital. 104, 

5 1 
salada 9 comestibles, por cesar negocio 
vendo muy barato. R.: Tallera, 25, 1.° 

de comidas, 18 años mismo dueño, vendo 
por 200 duros. Razón: Tallers, 25, 1 / 

Pacil, puede vivir una familia, 
carato. Razón; Tal lers, 25, 1.* 

por lo que ofsezcan, vendo inrno con má* 
quina, urge. Razón: Tallers, 25, 1.° 

Pesca 
G a s a _ . 
lOdUStrlS [ac^' pu®de .v^vfr uno ^miWfí, vendo 

Canoa. 
Ain vendo la meíbr botillería de las afuerasi 25 
ÜJÜ duros día. Razón: Tallers. 25, 1.° 
I PPbprio V chocolatería, bonita y céntrica, ven" 
LCüMílId do p . ^ 0 0 d s ^ ^ Tal lers.^5,2-^i2A.8* 

Recibidor, paragüero y 2 ban» 
quetas, ptas. 55. Hospital, 104. 

T ienda de comestibles y mesas de carne, vendo, 
trato directo. Razón: Códols, 10, portería. 

tienda con género o sin, ba' 
rata. Espaderíat 11. 5 

T ienda de comestibles, se vende por 50 duros. 
Razón: Juan Blancas, 38 bis, Gracia. 5 

Se venden 2 caballos da 4 años, de confianza,, 
talla refutar; no se admiten corredores, trato 

directo. Calle de Cermeño, 7, Barceloneta. 2 

Casa para vender, en Gracia. 1,700 duros. Ra" 
zón: Perla, 28. vislble^por la tarde. 

carro industria, nuevo y bara" 
to, por ausentarme. Pasage 

Román, 80, entre Córcega y P. S.Juan (Gracia)» 

Fesca salada, cacharrería y otros artículos, 
por 150 ds., con géneros, v. Carmen» 41, port.* 

Los callos y durezas 
desaparecen en pocos días usando el 

C A L L I C 
C O N D O 

i r r f i L Q - 3 o , 0 * 1 5 0 p o s e t a s . 
Venta: Vie. Ferrer, Segalá y farmacias, Q 

tu . ,t* 
üasa PIHHNIID 

F I ^ A K T Q c r " 2 8 ^ 5 pedales. Puertafe* 

Bicicleta, vendo barata, piñón libre, freno, es 
ganga. Calle de Carretas, 58, tienda. 

Gramofón no hay mejor, se vende. Boquería, 47. 
almoneda de muebles. 

piano,cruzado, gran ocasión, se vende Boque 
A ría. 47, almoneda de muebles. 

Taberna-bar, por asuntos de familia, verdadera 
ganga. Robador, 6, cestería; 10_aJ. 
ran ocasión. Kiosco cétítrico joyería, por au* 
sentarse, urge. Tallers, 68^4.°, 2 A de 12 a 2. 

Zapatería, vendo o traspaso, trato directo. Pa ' 
seo san Juan, 57, taller; de 9 a 1,5 a 6. S 

B o m b a s ^ a ^ V " 0 8 v ace!tag' ~ 

Ultramarinos y comestibles de gran parroquia, 
por ausentarse, se vende. Carmen, 41, port.* 

Unión, 54. La mejor surtida en 
artículos para sastres. 0 i 

A D B Ü ^ A C b HOSPITAL, 101. i 
r ^ B w t W ^ g i ^ O Muebles, máqui

nas de coser, relojes, trajes, etcétera. 0 1 
^Dñ~kTSf*i cuerdas cruzadas, muy buenas, se. 
• S r i A U W vende barato. - ' 1 iñre. 55, 8.°, 
esquina ronda de San Antonio oO 
T p i 1 Dormitorio, cama con somier, 

* W ^ B mesa noche» armario con Inna y 
lavabo, pesetas 215. Calle Hospital, 104. 

Se vende un perrito raza Inglesa. Rosellón, 270, 
tienda, entre Bruch y Gerona. _ 

Rt-ard S5 duros. Calle Arl-
la i, 5* planchado. 

Samvay, superior, se vende. 
Pri icesa, 11. pral., 2.a 

Ocasión: Bicicleta semintieva. con dos frenos y 
demás accesorios. Puede verse de 2 a 6. Vic* 

toria. 2, iuato Alta San Pedro. 

P I N I T O 

P i a n o 

O I I I A Í A C Papeletas, brillantes, penas, es* 
i n i i i c i ^ a i 9 rneraldas, oro, platino y den n-
duras. Unirá casa que puede pagar mas altos 
Pi-ecioa que otras, Zurbano.8 (Plaza Real). £ 

ajas y PapeBetas 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino 
Dentaduras. Nadie puede pasar mas que ésta 
San Pablo. 1 y 3. cerca Rambla. Telétono 3,421 • 
t t\wv%w%vf\ nro« P i«^ . piaimo y dentaduras 
V i U l l l p í U Unión-12-tlenda.próximo Rambla 

N A D I E P A G A M A S 
brillar tes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro, 
platino, p o )et&A de los Momes y dentaduras. 
Carmen, 53, joyería. 

e i n e í f i a t ó g r a í o p p e l í c u l a s 
compraré aparato bueno y cantidad Importante 
de películas modernas, en buen estado y precio 
moderada Escribir a «Ciue»,Zurbano,3-auuncioi^ 



Huéspedes 
Pelayo. 40. 2.°. 2.a Hermosas habitaciones para 

matrimonio v caballero a todo estar o solo a 
comer. Uflt í 

a todo estar, trato familia, once 
duros met. Calle Rlpoil, 6. 5.° 1 

P E KT S I O IT ^ofí í* pTe£ 
mes. Bogaerte, a i , prlnetpal. i 0 

Se desean 3 o más huéspedes a todo estaro sólo 
a dormir. habits> p.* mat.* Mirallers, 16-1.0* 1*0 
onitas habitaciones para caballeros o matri* 
monios con o sin aalst;* Jaime I» 14. U S 2>* O 
uéspedes a todo estar. 60 ptas. mes S semana* 
les 16 ptas. Conde del Asslto, 83, pral., 2.* o 

Srt. sola cede rico ¿«W^te a ^ e l u t a m j n ^ ta^ 
dependieht^prsl. R : RambIaJFlores,2o. p o r y 

PIHN05 NUEVOS DE HÍQUILBR 
- O A. 3Sr TJD 

Desde DIEZ peaetfls.nienfitiales. 
O J k 

Sala am 
deLancáster, 12. 2,# 

: pesetas mensuales. _ w 

ala ámuebiada para una o dos P C ^ o a s . Ca l l a 
500 38 

Msrtcs, ! . • corriente, entre la calle de Corte» 
n.# 561 y calle Salvadora, por la ronda San 

Antonio o en el tranvía Barceloneta, se perdió 
cartera con cantidad en billetes de Banco. 

Se gratificará su devolución: 
Almacén de maquinarla y material eléctrico 

V O G E L Y MATAS, Cortes, 561. t 

B 
H , 
S' ra. sola desea un caballero a todo estar o sólo , P p n í H f í n - un cinturon con f6^ ' í1?* ! .^ ! ! ! . * 

dormir. EscudiUers Blanchs, 5. o í ^ * J ; a - Plano marca Livide con a r m i l l ^ 
se gratificara su devolución: calleMarlano Aíal" 
,ó« tienda, Pueblo Nueft). « 

Perro negro, sin pelo, raza china, se ha perdido 
gratificarán: calle Sepulveda, 87, cercado, ta 

Pino, 16, 2,°, 2.a, chaflán Puertuferrlss, habita* 
dones para l̂ o 2 caballeros todo estar. o 

desea persona respetable a toda asís* 
tencia. Keferencias: Platería, 67, 4.a o 

Bonita habitación ano o dos amibos, con o Sla. 
Ripoll, número 5 bis, 3.° o 

Bsñora 

abitación para caballero con toda asistencia, 
60pts. mes, sin 8 pts. Valldoncella-58-2.0-2.ao s 

Habitación todo estar o sólo comer. — Fernán* 
do, 42. Entrada: Enseñanza, 6, 5.° 0 ^ 

F Gran lujo y comodidad. ? 
Espléndidas y hermosas habitaciones. 

EscudiUers, 5, 7 y 9, 2 . \ 2,» d l 

Anteauoche se perdió un paraguas desde la pía* 
za Santa Ana a la calle de SalmerónS se gra4 

tüicará su devolución con el valor del mismo, e n : 
la calle de Baños Nuevos, 1, 2,°, 1.a t 

El domingo, dís 99. entre 3 y 10 noche, en el tra 
vectoque compréndelas calles deQalvany.Sci 

pión, paseo de la Diputación y Salmerón hasta l a 
plsza Trilla, se extravió un brazalete de oro pa • 
ra niña. Se gratificará su devolución: Calle Pro' 

número 185, 1.°, 2.a V i venza. 

El sábad se extravió pulsera de oro con perlas 
desde el f aseo de la Diputación a la Travesé* 

Edificio fábrica para alquilar * 
con turbina movida por el río Ter y con auxiliar 
a vapor, a 2 kilómetros de la estación de Tore-
lló. Dirigirse calle All-Bey, 25, tda., Barcelona. 
P í a n o s superiores oesde 8 a 15 pesetas al 
db M i i y j Q mes. Bruch. número 78. entresuelo 

Casa formal desea seflor o dos amlfios a dormir* 
R.: de 12 a 3, Salmerón, 10, 4.° 186 2 

Pérdida. Se ha extraviado un perro pointer hera 
bra, de pelo castaño, con manchas blancas en 

el pecho y pie Izquierdo y dos placas paladas en 
el dorso y que responde al nombre de «Diana>• 
Se dará una buena gratificación a quien lo pre» 
senté. Consejo de Ciento. 286,1.0, 1.a g 1 

Paitan criadas para buenas casas, dentro v fuera 
de Barcelona.Jlda. S. Antonio, SSJEI Modelo^ 

Muchacha para servicio doméstico, hace falta, 
Aragón, 207. 2.°. 2.a; de 3 a 5. t 2 

/ i 
i.) Banoo de Baroolona.—Bl domingo, tres de Agosto próximo, a las diez de la mafíana. se ce 

Tebrará en el local de este Banco la junta general ordinaria prevenida por los estatutos, a la que 
tendrán facultad de concurrir o de hacerse representar por otros accionistas con derecho de asis
tencia, los que posean veinticinco o mas acciones con tres meses de anticipación a la referida 
fecha. 

Se advierto a los señores accionistas, que debiendo procederse en la mencionada tanta general 
al nombramiento de cinco vocales da la de gobierno, estarán de manifiesto ocho días antes loa-
listas de los salientes y elegibles, v durante este plazo conforme al articulo 04 de los estatuios, se 
entregarán por la secretar/a del establecimiento tas papeletas de asistencia a la citada Junta 
ñacersl. 

Barcelona 2 de Julio de 1913.~Por el Banco de Barcelona.—Su Administrador, E . Oaf*. A 
Blndloáto de l a Aaooiaolón da banqueros de Baroelona.—•Sa^W/w/d/i ds 6,000 obliga do* 

nes de la <Peal Compañía de Canalización y Riegos del ¿'¿ro».—Habiéndose suscrito 15.229 obligado* 
«es de la expresada emisión y practicado e] correspondiente prorrateo, cojrrcspoade el S^eOÍMf 
¿lento de las obligaciones Suscritas. w 
F Barcelona 2 de Julio de 1913. g 
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Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias y extranjero. 
Consejo de ministros» 

Madrid, 2 Julio (2 tarde). 
Del Consejo de ministros celebrado en el domicilio dal conde de Romanones se ha 

facilitado la siguiente nota oficiosa: 
cEl presidente e puso al Consejo el resultado de la recaudación en el primer se

mestre del afto actual. 
E l aumento es de 39.900,000 pesetas con relaciónala obtenida en láual período 

de 1912 
Telendo en cuenta que la recaudación total de 1912 fué de 1,162 millones, es lógico 

•«poner, por consiguiente, que en J915 exceda de 1.200 millones de pesetas; con ello 
puede decirse que los ingresos en 1015 llegarán a la mayor cantidad obtenida hasta 
aquel año. superior en S8millones a los de T i l . 

En los cinco primeros meses del año corriente los ingresos turnan 458.600,000 pe
setas. 

De ellos corresponden 51.700,000 pesetas al presupuesto de liquidación. 
Los de igpsl período de 19'2 importaron 567.400,000 pesetas. 
La diferencia es debida, no a que los gastos sean mayores, sino a que, en cumpli

miento de la lev de conta) il dad, los gastos de distribución figuran ahora como pago y 
no como minoración de ingresos, segnn se hacía anteriormente. 

Es f abldo que el Tesoro tiene en .el Banco de España dos cuentas: una de plata y 
otra dé oro. 

En 50 de Junio último la cuenta entre el Tesoro y el Banco de Eapafía era la s i * 
gáfente: 

E l Tescro de' íaal P a neo 5.700.000 pesetas, plata; el Banco tenía en depósito 
re.500,000 pesetas, oro, de h propied d del tesoro. 

E s de advertir que el Banco retiene además, en depósito 10 millones, oro, para la 
Deuda exterior y 58 millones, plata, para el pago de la Deuda Interior, unos y otros 
4el Tesoro público, aparte los pagarés y giros por pago de Aduanas e impuesto de 
dEúcares, qde por no haber llegado la época de su vencimiento no figuran en la cuenta 
de valores. 

Tan sólo se han presentado a reembolso obligaciones del Tesoro por valor de 
5,400.000 pesetas de los 240 millones que están en circulación 

Todas estas cifras demuestran que el Tesoro se encuantra en situación de prospe
ridad, pudiendo hacer frente con holgura a las obligaciones del Faiado. 

No obstante, el ministro de Hacienda no desiste de llevar adelante su provecto de 
reforma tributaria, que ha de afectar a la tributación do 1914 en beneficio del 
Tesoro. 

Atslunos de estos proyectos, especialmente los de derechos reales y de contribu
ción sobre la propiedad inmueble, revisten carácter social en sentido dsraocr^tico de 
•cuerdo con la significación y las tendencias del partido que go ierna. E l ministro de 
Hacienda dió cuenta al Consejo de las relaciones comerciales con Portugal. Nuestro 
tratado con la República portuguesa expira el 30 de Septiem re próximo. 

Por Iniciativa de los ministros de Estado y Hacienda fijó su atención el Conseja 
en las relaciones comerciales con Francia y en el movimiento de opinión iniciado en la 
nación vecina coa motivo de la visita de los representantes de nuestras Cámaras de 
Comercio. 

E l Consejo de ministros examinó la petición de los fabricantes de azocar en so
licitud de que se re1 aje a 25 pesetas el Impuesto. ce acordó que el ministro de Ha
cienda comunique a sus compañeros de Gabinete los antecedentes del asunto con ob
jeto de deliberar y resolver en un próximo onsejo. 

F J Consejo acordó instruir con arreglo al artículo 41 de la ley de contabilidad el 
espediente pera obtener un crédito extraordinario de 250,000 pesetas con destino 9 
h* £ ia lo&«i* ocHiiom la *U to dfil presidente de la República francesa a Madrid,* 
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E l J e f e d e l G o b i e r n o ; 

Madrid. 2 Julio (4 farde). 
E l Corisefo celebrado lia sido exclusivamente dedicado a Jos asuntos de Hacienda, 

como puede verse por la nota oficiosa. . . <, 
Al abandonar el domicilio del conde de Romanones ha dicho el general Luqiie que 

hoy calcula se habrá librado un combata en Larache, pero no se habían racibldo no-
ticlast 

Ffconde de Romanones, en los breves Instantes en que ha conversado con los pe
riodistas, ha dicho que aun no se ha decidido nada sobre la autorización o denegación 
de la manifestación que para el domingo próximo organiza la agrupación femenina so
cialista. Probablemente el ministro de la Gobernación llamará al diputado Pablo Igie-
aias para tratar con t \ de este asunto. . . . . , ^ , . . 

Ha repetido el presidente que mañana presidirá el reV el Conseio de minfatro» y se 
ha referido a otros extremos que vienen consignados en la nota oficiosa del Consejo 
de hoy. _ 

Las aguas de Barcelona. 
l a Mañana publica un artículo encaminado a disuadir a f l Socialista de los erro» 

res en que Incurre al combatir al señor Lerroux cuando afirma que el problema del 
abastecimiento de las aguas de Barcelona es un asunto patrocinado exclusivamente 
por el Jefe radical y que la solución Interesa tanto al señor l errou^ que hasta pueda 
dar motivo a que éste influya cerca de sus amigo* para que no se opongan a la guerra 
de Marruecos. 

Según el artículo a que nos referimos, E l Socialista confunde el actual problema 
de las aguas de Barcelona con el que motivó la Interpelación del señor Ventosa y sub
siguiente intervención de los sefiores Azcárate y Pa lo iglesias. 

Ademas. E l Socialista Incurre en una incongruencia al combatir la solución pro
puesta por la Comisión y aprobada por el Ayuntamiento, con ser partidario de la rnuni* 
Clpalízación de servicios, 

A ciertas apreci idónea de E l Socialista contesta i.a Mañana: 
«Ni las aguas son sucias, ni es suelo el negocio, ni puede éste calificarse da lerrou* 

xlsta, ni hay nnda sospechoso, a no ser la actitud del Gobierno, al que E l Socialista 
viene a defender creyendo agraviar a su adversario el jefe de loa radicales.» .y 

Conclusiones ferroviarias,—La Gaceta. 
Madrid, 2 Julio (6 tarde); 

A los ministerios de la Goberi^acMn y Fomento han sido remitidas las conclusio
nes acordadas por los ferroviarios de Madrid en el mitin del 28 de Junio. Piden las 
secciones que integran la federación que la propaganda sea efectuada con la base de 
demostrar a la opinión la conveniencia de la organización, l ea secciones protestan 
de la filiación militar a que se somete los ferroviarios menores de 52 aflos y de las 
coacciones ejercidas por las Empresas y autoridades. 

La (Jacrta publica lo siguiente: 
Real orden de Gobernación disponiendo que los recursos de alzada referente^ a 

multas impuestas por Infracciones de las leyes sociales se resuelvan por !as autorl« 
dadas respectivas en los plazos que marcan los reglamentos para la aplicación de di-
chas leyes» 

Otra real orden declarando comprendidas en las bases consignadas en el párra* 
fo ?40 y siguientes del artículo 9 de la ley de 15 de Marzo de l u n y en el artículo 
19 del reglamento para su aplicación a las mujeres que trabajen a deatajo en toda 
clase de industrias y tengan hijos en el período de lactancia. 

Oficio rezagado,—Contra la guerra. 
Se asegura que al 27 del pasado Junio ofició al alcalde el Jefe del alcantarillado, 

señor Lorite, dando cuenta del deplorable estado del trozo de la calle de Embalado» 
rea donde ocurrió la catástrofe de la máquina apisonadora. También se dice que el 
oficio no há llegado a su destino. 

/ / Socialista organiza un referendum contra la guerra. Con lea opiniones en pra 
? cn \ U QOUdtf** m acudan al rc/crendum se elevará un man* 
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Madrid, 2 JuUo (8 tarda). 

I 
>y ' •• " ' *' • • 

E l crucero Carlos V, que se decía ha »ufrtdo averías, está dispuesto a hacerse a 
ta mar, según dicen en e! ministerio de Marina. 

E l Consejo del Banco de España ha acordado la distribución por cuenta de los 
beneficios del primer semestre del aflo actual de un dividendo de 15 pesetas por 
acción, como en Igual fecha del año precedente. 

También acordó dedicar dos millones a fortalecer las existencias en oro. Dado el 

furso actual de los candios, con esa suma pueden ser adquiridos en números redondos 
2 millones de metal amar.'Mo, que elevará en esta cifra las existencias en oro* 

Sólo han pedido el reembolso a metálico de las obligaciones que ayer vencieron 
5*300.000 pesetas, suma poco importante en relación a las que han sido renovadas* 

• 

Cc^ferendas.—firma.—Trinquilidad—Suscrlpclón. 
Madrid, 2 Julio (9 noche)! 

Esta tarde ha visitado al conde de Romanones el señor Lerroux, conferenciando 
Con él largam nte. 

' Le habló en primer liigar del asunto del abastecimiento de a^uas de Barcelona, 
contestándole el jefe del Gobierno que en su presencia iba a firmar la real orden 
abriendo una información sobre este asunto, como así lo hizo. 

Después le habló de la agregación da Sarriá a Barcelona, manifestando el presi
dente del Consejo qu t para tlegar a tal concesión tenía que consultar con las distintas 
personalidades que representan los ¿nipos políticos de Cataluña. E l señor Lerroux le 
na manifestado que v desde luego po lía comar con la opinión favorable del señor 
Cambó, con quí n había conferenciado sobre este asunto. » 

Por último, el leader del partido radical solicitó del je e del Gobierno el indulto de 
fparrachina y de Castellá Sanabria. Este úl imo fué condenado por la Audiencia de 
¡Barcelona por poseer libros de Ferrer, cosa de que le había absuelio la Audiencia da 
Avila. 

E l conde de Romanones ha prometido hacer cuanto pueda en este sentido. 
E l seíior Lerrouv marchará dentro de unos día^ a las provincias del Norte y Gali* 

cia, en las que hará campar a de propaganda durante todo el verano. 
E l señor Giner de los Ríos también ha conferenciado con el presidente del Conse

je», tratando de asuntos de Ve]ez*Málaga y algunos de los tratados por el señor Le* 
¡Sroux con el conde de Romanones. 

El jefe del Gobierno ha manifestado esta tarde que mañana firmará el monarca la 
combinación de altos cargos v gobernadores pendiente y que las noticias de guerra 
Continúan señalando tranquilidad. 

I as cantidades ingresadas en cuenta corriente por la Comisión ejecutiva para per** 
petuar la memoria de don ..osé Canalejas arro al an un total de 65#25ri6 péselas e 
-día 14 del mes próximo pasado, último día en que se hizo liquidación. 

España y las cabilas. 
Ceuta, 2 (5 tarde). 

Ha fondeado ayer, procedente de Larache^ el transporte Almirante Lobo% condu* 
dondo a la madre, tres mujeres y cuatro hijos del príncipe Mohamed Mehedi, jalifa de 
Tetuán. 

Componen la expedición 80 esclavos. 20 esclavas, 60 caballos y muías» muchos mue« 
bles y todo el ajuar doméstico, que pesa 40 toneladas. 

Vienen acompañados del doctor Beren^uer, consejero del jalifa y del señor Fernán» 
dez Clotet, comandante de marina del puerto deLarache. 

A las cuatro de 1 i tarde desembarcaron lósesela os contiendas de campaña, con 
las cuales establecieron un campamento en el llano de las Damas. Por la noche desem* 
barcaron las mujeres y se dirigieron en carruajes al campamento, que estaba custodia* 
do por un escuadrón de la guardia civil. 

es las tres de la madrugada empe óse a levantar el campamento y en carruajes y a 
caballo se tra-ladó la comitiva a > etuán. 

Acompañaba a la expedición um* sectfóp de la guardia civil a ^ ^denes del capN 
táaJ iwiY«raTt t i i )» 
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La madre del jalifa, que es tfa de los ex sultanea Abd-el- \z iz y Mtttey Wafíd, enfro-

rá en la ciudad en un nalanqu n conducido p r dos muías guiadas por esclavos. Las 
m jeres e hijos del jalifa irán en muías y caballos ricamente enjaezados. 

El mobiliario y ajuar fueron llevados a Rincón de Medik por el remolcador manaci 

María% tíádls^íSMOtardeX 
E l general 'ubfa, gobernador militar de la plaza, visitó a los soldados herido* y en* 

fermos procedentes de Larache, Conversó con todos, prodigándoles palabras da 
consuel r% y se enteró de las acciones en que habían tomado parte* Los soldados agra
decieron mucho la visita. _ 

El ceneral /-uWa fué después a bordo del Canalejas para d.áponer al embarco d i 
las fuerzas. m j L , x 

TAngror, 2 (6*2 tarde). 
E s objeto de muchos comentarios la tiotícla do que los sefiofes Maestre, O^OoJ 

Zugasti vienen a ánger formando una Comisión, presidida por el primero, con ob)^ 
de intentar negociaciones sobre las cuestiones actuales en la zona española. 

Hincón de Sffedfb, 2 (9 noche)-
E l general Alfau trabaja estos días para conseguir el restablecimiento de ía pat de 

Violencias. # . , - • . . • - • 
E l bai'̂  ha dado un pregón ordenando que los pro letarios de Ancas rústicas ee 

ÍTOVean en e) baja ato de los correspondientes documentos a fin de que se les respetea 
as propiedades. 

En las cuevas del cementerio hebreo ha aparecido asesinado un soldado de Ceuta 
apellidado Larandón Sanmartín 

E l suceso no ti. ne relación alguna con los moros. 
Se trata de una riña entre compañeros por cuestiones de Juego. ^ 

4 Mell l la. 2 (9'10 noche). 
Procedente de Oran ha llegado un español que tomó parte en los trabajos hecho* 

para el tendido del ferrocarril de Sidi-Melluch a Mesada. E s uno de los supervisen-
tes del com ate que allí se libró y en que los moros hirieron gravemente al contratista 
Torregrosa e hicieron prisionera a la española Leonor. Dice que en el primer momen
to de la agresión los tiradores del campo militar hicieron una descarga contra los agre
sores, no volvien o a disparar y viéndose obligados a defenderse matando aMunos 
moros. Cayó Torregrosa moribundo y los moros se apoderaron de Leonor. Este es 
española, aunque nació en Argelia. 

Ayer marchó el coronel Barrera, siendo despedido por generales. Jefes, afldWat 
V numeroso público. 

Con rumbo a Alhucemas ha zarpado el Recalde* 
En todo el territoiio reina tranquilidad. 

Cenia , 2 (10 noche), 
A bordo del remolcador Manuel María han embarcado dos sgrientos 9 27 floUgfi 

dos heridos. 
L a P r e n s a . 

Wadrld, 2 JulIp(12noche]a 
E l País publica un artículo del señor Zulueta formufando algunas apreciaciones 

encaminadas a demostrar la inutilidad del sacriilcio de los reformistas y la imposlbüi-
dadde que realicen dentro de la monarquía los empeños por que pugnan. 

i spaña Nuevn celebra mucho la actitud en que se ha colocado.Gabrlel Alomar CO|i 
motivo de la crisis del republicanismo. 

El alto personal.-Especíe desmentida. ' «i. • SI 

Aunque el presidente del Consejo no ha querido dar noticia alguna relativa a t f 
combinación de alto personal, esta tarde se'lm asegurado que a la Dilección de Co
rreos ir1 uno de los actuales subsecretarios, no det rminándose quién sustituirá a éste/ 

i I señor Manzano ha desmentido que haya intentado acto alguno cerca los libe
rales disidentes. 

Hoy ha conferenciado con el conde de Romanonej. 



La temporada de huesos 
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Madrid, 2 Julio (12 nocheV 
Practicando excavaciones en un solar de la calle de las Huertas próximo a la igle» 

sia de San Sebast án encontraron ayer unos albañües gran cantidad de huesos hu
manos, sin duda procedentes del antiguo cementerio de San Sebastián. 

£1 juez de guardia ordenó que los restos encontrados fueran llevados al Depósito 

A Sevilla.—Declaraciones del conde. 
Se va a enviar a Sevilla el material necesario para organizar un tren*hocpital« Para 

prestar servicio en ese tren se ha nombrado al médico mayor don Manuel Pérez Mar-
torell y al médico primero don Julián Gómez Martínez. 

t i / / ¿ r a ¿ / 0 publica unas declaraciones del conde de Romanones cuyas cuartillas 
han sido revisadas por éste. 

Dice en esas declaraciones que su opinión sobre la evolución hacia la monarquía de 
don Melquíades Alvarez está expresada en las manifestaciones que hizo en el Parla
mento cuando contestó a éste y al señor Maura. Si en sus pa'abras pudo verse alguna 
aspereza fué porque le dolieron mucho los ataques al partido liberal que dirigió don 
Melquíades Alvarez, porque hubo en ellos el sentir de la punzada de las espinas antes 
que el aroma de las flores» Aquéllas fueron olvída las y ste permanecerá* 

Concede gran importancia a la aproximación de elementos valiosos de la Izquierda 
y cree que es deber de un Gobierno monárquico dar todo g ñero de fa flidades para 
la aproximación. Esas facilidades se dan con el programa y en éste hay que distinguir 
dos fases la doctrina y el procedimiento. Nada l ay que separe a las izquierdas evi« 
dentemente del partido liberal, pues las aspiraciones de éstas están contenidas en las 
jórmuías de la democracia i a forma mon rquica es la misma en todos los países. 

En cuanto a la cuestión social en la sociedad misma hay que buscar las causas, y 
sobre ellas, no sobre ormas de gobierna, hay que trabajar, y esto debe corresponder 
principalmente al propa andista, al político, al hombre dejpartido, secundando las leo* 
réas del elemento exclusivan ente intelectual de su pa's. 
. o Cuando snrge la responsabilidad y la cuestión d procedimiento adquiere preponde* 
rancia no es lícito desertar de la significación política en el batallar de la vida pú
blica; pero tampoco es excusable en el Gobierno escapar del conjunto de fuerzas so* 
dales entre cuyas contradictorias presiones opera. No se puede gobernar prescin
diendo de la opinión pública y aun i ay que gobernar con imposiciones de la opinión. 

Hace historia de su labor en el ministerio de instrucción publica, acabando con el 
predominio clerical en materias de enseñanza. 

Fn Gracia y Justicia dictó la real orden sobre el matrimonio civil; pero sin duda la 
realidad no estaba preparada para recibir la reforma y otro ministro derogó esa real 
orden entre el silencio de las I quierdas. 

Al llegar a la presidencia del Consejo—añade - h e suprimido, en los límites estric
tos que la Constitución permite, toda coacción a la conciencia del niño de padrea no 
católicos, ya que sobre el de padres católicos no hay coacción. 

Se ha dictado la real orden sobre asistencie de los militares a actos religiosos y 
redactado está el proyecto sobre la misa del Espíritu Santo en los Consejos de gue-1 
rra. La mftcf exaltada pasión no podrá negarlo; mi ejecutoria son mis actos y frente a 
ellos pregunto: ¿Cómo he desmentido jamás, jamás, con ninguna de mis resoluciones 
de gobierno esta or entación? Pues Invocando mi pasado tengo el derecho de exigir 
a ios hombres de noble espíritu que confíen para el porvenir. 

Ninguna medida tendrá e icacia si la opinión no está preparada para recibirla. E l 
partido liberal irá tan lejos como los dictados de la democracia le exijan, pero mante
niendo siempre su contacto con la realidad, porque en cada momento de expansión no 
es el último peldaño el que importa, sino el que Inmediatamente hay que pasar. Ahora 
el pueblo español encamina su atención hacia el problema económico-social, en el que 
han pensado poco los partidos. 

La emigración, el hambre y el analfabetismo} constituyendo la miseria, no han sido 
debidamente combatidos por los partidos políticos. Muy nobles son los problemas de 
la conciencia; pero son más urgentes los problemas de la vida. Todo el ciclo de re* 
.ormas hay ' ue acometerlo; pero la apremiante es la económica-social. Pero ambas 
teorías, la que afecta a fa clerical y la ue afecta a la economía, deseo que lleguen 
eo circunstancias propicias; momentos en que la atención nacional está embargada 

t*por otros asuntos, no son para aquéllos taVorables* 
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¿Quién podrá en el actual Inatante dejar de poner so capírltu en Marruecos, donde 

tanto español padece penalidades y lucha heroicamente? Sería Inútil acometer nfngu" 
na otra empresa; la atención del país y el espíritu del Gobierno están absortos en este 
problema. Hoy no hay que pensar más que en poder terminar la cuestión de Marrue* 
eos. Espero que lo conseguiremos pronto. Entonces, libre el ánimo de apremios, loa li* 
berales acometeremos nuestra fundamental labor y ésta será más rápida y eficaz cuan
to m s e tensa sea la colaboración que nos presten las fuerzas de la izquierda. Ya lo 
dije en el discurso que pronuncié ante los diputados provinciales, citando el ejemplo 
de Italia, Por eso el movimiento iniciado nos es grato; por eso despierta tan fundadas 
esperanzas. 

Excursión a Toledo,—Nombramiento confirmado. 
Hladrld, 2 Julio (12 noche). 

tamfsiSnhelénlca Visitó hoy Toledo. L ^ ^ ^ • , j 
E l Senado de la Repiblica cubana ha confirmado el| nombramiento da ministro de 

Cuba en Madrid a favor de don Marcos García. r 
El feafro Español.—La manífestación femenina.—Procesos. 

E l Ayuntamiento ha dado su aprobación a la lista de la compañía que ha de actuar 
durante la pró-\ítín temporada en el teatro Español. _ 

Figuran como primer actor don Francisco Moreno y como primera actriz doña Am«' 
paro Fernández \ flfégas. , . , • ^ * 

Loa organizadores de U manifestación femenina del domingo han repartido protu* 
sámente una hoja invitando a la manifestación a todo el mundo. 

Con motivo del mitin celebrado el domingo en la Casa del Pueblo por la juventud 
Socialista han sido procesados cuatro de los seis oradores que en él hicieron uso de 
la palabra* i-' • i * ^ ^ ^ * * - ' ' 

El crimen del capitán Sánchez, 
E l Juzgado militar siguió hoy trabajando para la pronta terminación del sumarlo 

Instruido contra el capitán Sánchez.. 
Según referencias, mañana es seguro que se celebrará el anunciado careo entre. 

María Luisa y el viejo Buch, lo cual retrasará un par de días la elevación a plenario. 
El juez y el secretario estuvieron esta tarde en prisiones militares a tomar nueva 

declaración al capitán Sánchez. 
L a campaña de jfiLírlca. 

En .Madrid y Sevilla se están organizando dos compañías de Intendencia Militar ex
pedicionarias a Marruecos. La que se organiza en Madrid irá a Ceuta al mando del 
oficial primero señor Barceló y la de Sevilla a Larache el mando del oficicil primero 
señor Nogués. — 

El ministro de Marina ha firmado una real orden destinando al regimiento expedi
cionario en Larache al capitán de infantería de marina don Carlos García de la Veflat 
Este, que va a cubrir una baja, saldrá inmediatamente para el Garb-

Marchó a Cádiz, después de haber conferenciado con el ministro de Marina, el co
mandante de la escuadra, general Pidaf. Seguidamente a su llegada embarcará en el 
Car/os V, buque insignia, el cual zarparé inmediatamente para Marruecos para dea-
empeñar una comisión. 

También saldrán para los puertos de Africa, en comisión, otros buques de £m*ra. 
Los rescatados del Concha Bendala y Fernández dicen que el moro Civera fué 

quien obligó al oficial Ramos Izquierdo a escribir una carta al jefe del Concha dicíén-
dolé que entregara todo el armamento, dinero y enseres del barco, haciéndole saber 
dicho oficial que lo que tenían era bastante dinamita para volarlo. 

El oficial se resistía a escribir, apuntándole cuatro fusiles al pecho, y ana vez ter* 
minado el escrito le obligaron a presentarlo; mas en aquel momento se presentó el hilo 
de un moro notable de Beniburriaguel y se lo llevó a su casa. 

El alcalde de arago a ha dirigido a' conde de Romanones un documento en el que 
rfde el indulto del moro Joaquín, alegan ¡o que on sus diligencias se ha lo rano liber
tar de poder de los moros a nuestros marinos del Concha, con lo cual ha pagado ya sus 
culpas Añado que concediéndole el indulto podr í venir a su patria, a la que tanto ama, 
y abrazará a su a ciana madre, que llora la s paración tan 1 rga da su hijo, bendecirá a 
España y a quien con tanta magnanimidad le concede el indulto. 

Cumpliendo disposiciones del ministro de la Guerra, mañana salen para Ceuta; 
con objeto de incorporarse al regimiento de Wad-Ras, al que pertenecen, varios eot* 4?4p$4e cuota, entre ellos un hijo del mj^Igrada Uacieoda^ señor Suira¿ luctóiu > 
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<i ^ wo,n^r«do ana ComísWn para abrir una suacripcWn entro generales, jefes y ] 
ot cíales del arma de caballería al objeto de regalar las insignias y atributos de gene^' 
ral al señor Fernández Silvestre. 

Un manifiesto.—Tropas a Africa. 
Sevi l la , 2(1 l'iz'noche). 

Los socialistas han presentado al Gobierno civil un manifiesto contra la guerra, en 
el que se Invita a las mujeres a que tomen parte en la campaña iniciada en tal sentido* 

Valonóla. 2 (11*24 noche). 
Han marchado a Córdoba 159 soldados a incorporarse al regimiento de Mallorca^ 

Cornfia, 2 (11*27 noche). 
Mañana embarcarán a bordo del vapor Mariano Benlliare para Ceuta la primer 

ra batería del tercer regimiento de montana. La mandan el capitán don Nicasio Arpe y 
el teniente don Fernando Alonso. Van ^00 soldados. 

04di7t 2 (11*55 noche). 
Fan llegado dos batallones del regimiento de la Reina procedentes de C.rdo a. 

Fueron recibidos por los generales, jefes y olicia es de la guarnición. 
i hn Jerez tomaron un rancho. Componen u na tuerza de n II ho r bres. 

Despu s de los saludos de ordenanza lormaron en el andén con la música de Pavía 
a la cabeza. 

Marcharon al cuartel, donde se les dio un rancho extraordinario. Los reclutas lle
vaban acordeones y guitarras. E l p blico les aplaudió. Los jetes y oficiales almorza
ron en el lotel de Hran ia, obsequiades por sus compañeros de la guarnición. Los 
brigadas y sargentos almorzaron en el hotel Victoria. 

Todos embarcaron en el vaior d n a i e j a s para Larache. Van también ochenta, 
soldados de diferentes armas y diez y seis soldados de cuota pertenecientes a familias 
aristocrati as de Córdoba. 

Entre los expedicionarios van los capitanes don Baltasar Vega, al que hace cuatro 
d ea se le murió su esposa y deja cuatro hijos psqtnfloa, y don Juan Arredondo, que; 
tiene un hermano teniente de Arapiles gravemente herido en el combate del día 11 y 
al que otto hermano se le na muerto en Panticosa. 

Vuelos.—WUferlal tipográfico.—De Cádiz* 
Bararos, 2 (l 1 '40 noche). 

Esta tarde se Va celebrado una fiesta de ablación, actuando Vedrinea, Poumety 
Plñdro. l' ste ñl imo es español y no ha hecho mal papel al lado de los extranjeros. 

V*drlnes ha efectuado dos vuelos magníficos, llegando a 1,000 metros de altura a 
pesar del inerte viento que reina a. 

Se v i l l a , 2 (11*42 noche). 
E l Juzgado se ha Incautado de los moldes de Imprenta en que se tiró un manilfesto 

socialista contra la guerra. 
Oádl2f 2(11*47 noche). 

E l Camte/as z rpóal oscurecer con el regimiento de la Reina a bordo. Llegarán 
las fuer/as al amanecer a Larache y en seguida marcharán a operaciones. 

Han llegado a bordo del Recalde los fogoneros Aragón y Picón, los últimos prisión 
ñeros del Concha rescatados. 

Cuestiones obreras.---La línea de Bobadilla a Aljeclras* 
Jerez . 2 (11*49 noche). 

L a huelga de obreros del campo sigue igual. Hoy han celebrado un mitin para tra* 
tar de la huelga. 

Ciudad R e a l , 2 (11*52 noche). 
Los obreros panaderos solicitan aumento de jornal y disminución de horas de tra

bajo. Dijeron al gobernador que de no acceder los patronos se declararán en huelga 
el día 8. 

igual cosa han pedido los carpinteros. 
E l alcalde ha citado a obreros y patronos panaderos pira llegar a un acuerdo. Loa 

obreros están dispuestos a rechazar las proposiciones que se les hagan ai 00 se accede 
a au demanda, fundada en los precios elevados de las subsistencias. 
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Alff ® otra», 2 01*45 noch*\ 

Se ha verificado la entrega de la línea de Bobadllla a Algeciras a la Empreaa tawr 
cesa de loa ferrocarriles andaluces. 

WSUSLTC £*. A . * * JT JES H C K 
S e r v i c i o e s p e c i a l de l a A G E N C I A H A V A S , 

Huelgan-Aviación. 
Johannesbnr^, 2(ll2}0 

Ha estalla 'o la huelga en las minas. E l movimiento adquiere grao extensión. 
Las tropas protegen las fábricas de luz eléctrica. 

P a r i s , 2 (4*27). 
E l aviador Prlndejonc ba llegado a Vlllacomblay, efectuando un marciViüoao deseen* 

80 después de los d ás audaces virajes» 
La muchedumbre le aclamó con entusiasmo. 
En nombre del presidente del Consejo y del ministro de Fomento ha sido saludado 

por el general i irs haner, diré tor de la Escuela de aeronáutica m litar. 
Un despacho de Epernay dice que ti aviador Boucharecher, practicando un vuelo en 

aeroplano en compañía del capitán Rey, sufrió una caída desde regular altura^ quedan4 
do gravemente herido. E l pasajero murió en el acto. 

Visita.—Del Brasil.—Defención.—Los aliados. 
Parts , 2 (5 tarde). 

E l ministro de Marina, seflor Baudin, acompañado del almirante Lebrís, jefe de 
Estado Mayor general de la Marina, ha salido para Douvres, donde visitarán al minls| 
tro inglés señor Churchil. 

R i o Janeiro, 2 (5*10 tarde). 
En la entrevista del ministro de Agricultura, seflor Pedro Toledo, con los delega* 

dos de la Cámara de Comercio de Boston, éstos manifestaron la satisfacción que les 
ha producido su estancia en el Brasil y expresaron su deseo de estrechar los lazos 
comerciales entre esta Rep blica y los Estados Unidos. Después los delegados yan' 
quls, acompai ados del ministro, visitaron diversos departamentos del ministerio y exa* 
minaron documentos y se procuraron notas referentes a las relaciones comerciales 
entre ambas naciones. Se cree que la visita de los delegados americanos será muy 
beneficiosa para el Brasil, pues se habla ya de la creación de grandes Empresas ame* 
ricanas en esta República sudamericana. Los delegados han asistido a un banquete, 
organizado en su honor y a la recepción del embajador Morgen. 

P a r i s , 2 (5*21 tarde). 
Ha sido detenido Juetot, secretarlo de las secciones de la Bolsa del Trabajo, por 

acusaciones análogas a las de los otros sindicalistas detenidos ayer. 
Belgrado, 2 (5*50 tarde). 

Los servios, después de un sangriento combate, tomaron la plaza de Retjlbukvlj 
principal posición de los búlgaros. Estos han sufrido pérdidas considerables. 

Los servios hicieron prisioneros a 50 oficiales y 1,200 soldados búlgaros, aj 
dose de diez cañones de tiro rápido y 12 armones. 

Los búlgaros en desgracia. 
Salónica. 2 (ir») nocheV 

Los búlgaros han intentado el ataque a tai posiciones griegas de Langaza, siendo 
rechazado^ por los griegos. 

Dfcese que éstos se han apoderado de Kltoich. 
" Atenaa, 2 (tr35 noche), 

E l ministro de Bulgaria ha visitado a Venizelos para pedirle la inmediata suspen* 
sión de las hostilidades. 

Venizelos desatendió la demanda. 
E l e ército griego ha recibido orden de avanzar y rechazar a los búlgaros más allá 

déla zona neutral. 
E l rey de Grecia hs salido de Salónica para la frontera búlgara con objeto de tomar 

el mando del ejército. 
La Cámara griega ha sido convocada con urgencia. 

apoderán* 


